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DOS GREVISTA
8 mil pessoas, entre operários e populares, percor*
rem as ruas da capital mineira — Ovacionados os or*

gãos dá Impren sa Popular
Confiantes em suas forças e na solidariedade de todos os
trabalhadores, os heróicos mineiros de Morro Velho entram
em seu &2.o dia de greve, dispostos mais que nunca a que-
brar a intransigência da empresa imperialista. Ei-l03, com
os braços erguidos, no Teatro de Nova Lima, na atitude
típica que caracteriza suas decisões unânimes e revela a

força de sua unidade.

dade dus trabalhadores
Belo Horizonte.

de

Mo clichê acima, um flagrante ãa importante manifestação
áos mineiros de Morro Velho, ontem, em Belo Horizonte.

BELO 
HORIZONTE, 3 —

(Pelo telefone) — Enor-
me massa de mais de 8.000
pessoas desfilou pelas ruas
centrais de Belo Horizonte.
O povo aderiu francamente à
passeata dos 5 mil mineiros,
em viva demonstração de pro-
testo contra as miseráveis
condições a que Getúlio le-
vou o país. Saindo de Nova
Lima, os mineit-os vieram a
pé. até a capital, conduzindo
faixas e cartazes com dize-
res alusivos a suas reivindi-
cações e à plena legalidade do
uso do direito de greve.

NÒ PALÁCIO DO
GOVERNO

Aqui na capital os grevis-
tas de Nova Lima percorre-

ram divtisos locais, entre¦ eles a Assembléia Legislati-
va, o TRT e o Palácio do
Governo do Estado, onde ma-
nifestaram sua revolta dian-
le da criminosa intraiisigên-
cia da «Saint John Del Rey
Minning Cornpany» em cum-
prir tanto suas promessas
como as próprias sentenças
da Justiça do Trabalho.

Nenhum incidente se veri-
Jiçou, apesar das anunciadas
e repetidas proibições da pas-
seata, Nem as ameaças nem
o aparavo policial nas minas,
em Nova Lima e nas ruas
principais de Belo Horizonte,
nada disso conseguiu se so-
brepor ao espirito de luta e
à unidade dos mineiros de
Mowo Volho e à solidaria-

SAUDAÇÃO AOS JORNAIS
POPULARES

Ao passar em frente ,à re-
düçâo do «Jornal do Povo*,
órgão popular local, a massa
de trabalhadores deu vivas
«aos Jornais da classe opera-
ria» e à Campanha dos 15

Milhões. O mesmo espetáculo
se repetiu quando passaramem fcente à sucursal da IM-
PRENSA POPULAR, quandoforam distribuídos aos gre-vistas e ao povo muitos exem-
plares dos diversos jornais
operários.

A passeata terminou porvolta das 17 horas, quando
os grevistas regressaram a
Nova Lima.

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMADBHR
ANO VI — Bto, Quarta-feira, 4 de Novembro de 1958 — ST. M*

SOMOZA CORRIDO
PELOS ESTUDANTES
CIDADE DO PANAMÁ, 3

(A.L.) — O presidente da Re-
pública, coronel Antônio Ra-

ercantil Com a URSS
eSações

4cha .o,.sa?.. Jorge .Chapa, «residente do Sindi cato do. Ferrp,. ^^ R^wl:35wSe.^SSSi.
político deve preceder qnai

,r> industrial Jorge Chama, Repúblicas d&
er acordo comercial com á União Soviética

'+? presidente do Sindicato
aó Férró, concedeu-nos, on-
:-m, uma entrevista na qual.£ manifestou pelo rea*ta-

mento de relações diploma-¦icas e Comerciais com a
união Soviética e todas as

campo do
socialismo.

Disse-nos inicialmente:
— Desde que o Brasil

mantenha relações diplo-
máticas com qualquer país,
seja de que campo ideológi-
co fôr, deve com éle man-

\
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figetn-se ao t
e c lama n

ZÉISENTOB ãe iodos os setores de opiniav e profxt,,cionais têm dirigido telegramas ao Presidente daRepública pedindo o restabelecimento de relações di-'plomâticas e comerciais com a União Soviética e todos os
países do campo do socialismo, co.. os quais não mante-¦mos ainda entendimento.

A seguir, damos o testo do despacho telegráfko que io coronel-aviador Salvador Correia ãe Sá e Benevides en-dereçou ao sr. Getúlio Vargasi
«Em face do pronunciamento de diversas personali-dades dos círculos políticos e econômicos nacionais sobrea necessidade de ampliação de nossos mercados, encà-recemos a Vossa Excelência a conveniência áo reatè*Lmento imediato ãe relações diplomáticas e comerciaiscom todos qs países da Ásia e do Leste da Europa que ain-ãa são mantidos fora áo intercâmbio com o Brasih-—Atenciosas saudações". :—: ~~~

(v .
ter também relações comer-
ciais, a fim- de què o pro-
dutor brasileiro obtenha pa-
ra si todas as vantagens do
melhor preço oferecido por
quem nos queira comprar.'

Â IMPORTÂNCIA DAS
RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS

Nessa altura, pergunta-
mos ao sr. Jorge Chama co-
mo encarava, então, a pos-
sibilidade de nosso inter-
câmbio mercantil com a
URSS, com a qual, no mo-
mento, o Brasil não tem re.-
lações diplomáticas.
— O que quis significar com

minha declaração anterior —
respondeu-nos —- foi que pa-
ra negociarmos normalmente
com um pais precisamos es-
estabelecer còm o mesmo
relações diplomáticas; Um c»
mercio sem estas relações não

nos ofereceria nenhuma ga-
rantia; seria quase um comer*
cio clandestino. Por outro la-
do, desojei salientar que ae
mantemos relações diplomáti-
cas com um pais, devemos
também com ele manter re-
lações comerciais. Posso citar
o exemplo da Tchecoslováquia
e da Polônia: temos relações di-
plomâticas com essas duas na-
ções o até acordos comerei-
ais, mas estes praticamente
não funcionam. A Tchecoslo-
váquia quer continuar nos com-
prando minério de ferro a 18.
dólares a tonelada e não lhe
estamos vendendo.

Por todas essas razõse, con-
sidero que, se objetiva comer-
ciar com a U.R.S.S. o primeiro
passo para isso deverá ser o
restabelecimento de relações
diplomáticas.

estudantes contra o presidente
da Nicarágua foi objeto de
um manifesto das Universida-
des, no qual lhe são feitas vá-
rias acusações.
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A senhora Esteia Guerra Durval, presidente s fundadora"^*Prô Matre demonstra ao repórter oom informações concretas
o que representa para a infância o aumento dos preços i

leite «a carestia da vida,

Somou»

mos. i <. presidente di, 2*.as-
ragua, Anastácio Somoza, não
compareceram .6. inauguração

tà" haviam prometido bõiri-
bardear o Somoza com toma-
tes e outros projetas caso com.
parecesse. A atitude hostil dos

VITÓRIA DO
VIETMINH

Se-
da
do

PARIS, 3 (AFP) -
gundo um comunicado
Agência de informações
Vietminh, citado por «Nova
China», as tropas do Vitminh
teriam posto fora de comba»
te, em 28 do mês passado
no setor do Sudoeste de Ninh-
Binh, um batalhão e duas
companhias de tropas inimi-
gas. O' adversário, -afirma a
Agência Vietminh, deixou no
campo de batalha, :êrca de
400 mortos e feridos, 153 ou-
tros soldados e oficiais foram
feitos prisioneiros.
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Milhares de erlánsas e suas mães ver-se-âo privadas do leite caso o essenclai produto sela «pra-vado.Na Pró Matre as despesas irão ser acrescidas de mais 2 mil e 700 cruzeiros imensa! menía.

SERÁ DENUNCIADO A JUSTIÇA
0 BANDO DA "ULTIMA HORA"
MAS O MAIOR RESPONSÁVEL PELA NEGOCIATA, VARGAS,
NÃO FOI SEQUER CITADO PELA COMISSÃO PARLAMENTAR
DE INQUÉRITO — E O GANGSTER ASSIS CHATEAUBRIAND?

CINISMO
0 AUMENTO

COM ÜM SIMPLES
DECRETO QUER O
GAL. BATISTA PÔR

FORA DA LEI'-O
COMUNISMO

CWADE DA GÜATE-
MALA, 2 (IP) —Prós-
seguindo com a onda de
terror fascista, ò govêr-
no de Fulgêncio Batista,
em mais um gesto incons-
titucional, assinou um de-
creto, visando com isso
«pôr fora da lei em todo
o território cubano o co-
víutdsmoúi

Essa última atitude do
ejaoêmo cubano reper-
safe nesié capital como
•aseãss am gesta revoltaji-
is do gcvêrno Batista e
%m impSe a todos os de-¦maercáas protestar con-
tre a camarilha que oprU
me o bravo povo cubano.
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CASTANHA,
ACR.$$5,09
S AVELÃ
A ÈÚÚl

(lieia na 8.» p%.y
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Flagrante ^remmonüm,rwmni6tmã<> Trabalho, em'am^''iiiim^':a^sm^cataram a demagogia èe Jangó.

OPERÁRIOS NAVAIS
DESMASCARAM JANGO
Foram ao Ministério denunciar as violências na Hha de Mocanguê edeixaram o Ministro sem resposta mostrando que êle mesmo haviaautorizado a suspensão dos grevistas

A- Ilha do Mocanguê voi-
toú a ser ocupada ontem por
forcas militares e um verda-
deixa «xérclt* «ie €rae arma-

dos ostensivamente de fuzis
e metralhadoras. O governofascista de Vargas v.ólta no-
vãmente, assim, a submeter

cerca de trÇs' mil operários
navais que trabalham na
Ilha a um regime de campo
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COMISSÃO Parlamen-
tar ide Inquérito apre-

sentou onte mseu relatório
sobre os negócios do Banco
do Brasil com o grupo «Ul-

Uma Hora», deliberando en-
caminhar à Justiça Crimi-
sal a acusação formulada
contra vários dos implica-
dos na negociata, ontre ê!es
os sis. Samuel Wedner, Báby
Bocaiúva da Cunha e Bicar-
de Jaffet, presidente do Ban-
cio do Brasil â época dás
transações.

.CONCLUI NA 8». PAGINA.

Um elo da cadeia que a todos oprime e que é a carestia --? Um sxanw
pio: em poucos anos as despesas da «Pró Matre» subiram mais de

.500 por cento — O governo contra a infância -— Necessidade do pro-testo, dia 12, contra o aumento do custo da vida
C10 ° projetado aumento

1,80 em litro), já apoiado pe-
lo Ministério da Agricultu-
ra e por uma das comissões
técnicas da COFAP, resulta-
ria paru uma instituição cò-
mo a «pró Matre» num acres
cimo de despesas de nada
menos de 32.400 cruzeiros
anuais. Isto foi o que nos de-
clarou sua diretora, sra. Es-
tela Guerra Duval a qual
adiantou que a instituição re-
cebe do governo a ridícula
quantia de 75 mil cruzeiros
para um volumoso serviço
pvestado à comunidade. .. . •
(3.612 internamentos em/1950.

BIS A CARESTIA

Explii.ando ao repórter %
fato de que .{»-leite, se au-
nieniado. «constitue ' apenas

Jm elo dessa cadeia horrível
que a tocos oprime e que é a
carestia> afirma a fundadora
da Pró Matres»

— Em 1938 nossa mater-
nidade por cada internamen-
to apresentava um gasto de
190 cruzeiros. No ano pas-
sado tal gasto chegou a 1.000
cruzeiros e este ano já deve

estrr bem avançado. Com ü
aumento dos produtos farraa-
cêuticos, do arroz, do feijão,,
da banha, e do próprio leite
não sei aond2 iremos parar.
E note-se: embora as despe*
zas com internamente dé
cada parcuriente aqui tíves-
sem subido em maisde SOO
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Governo
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UMA 
comissão de indus-

triils de açúcar conie-
rendou ontem com o sr.

BAIXA PRODUÇÃO, PIOR E MAIS
0ARA - EIS 0 RACIONAMENTO

-Declarações do sr. Clemente Meei o, industria! de massas alfmentí-
cias — Eeferindo-se à Convenção pela Emancipação Nacional,
acrescentou; «E' necessário preservara indústria, cujo progresso m-

teressa de perto à segurança econômica, do Brasil»
ASÜSP3ENSAO temporária trata-se do. consumidor par-dos cortes de circuito em ] tícular. Âs indústrias íoi Im-
sada influiu, não trouxe me-
lhora is atividades indus-
triais no Distrito Federal.
Este informação nos foi pres-tada pelo sr. Clemente Mé-
cio, industrial de massas ali-
mentidas, ao ser interpelado
por nossa reportagem sobre
os .prejuízos que o raciona-
mento de energia elétrica
tenj, causado à indústria.

— «Os cortes — disse-nos
— vinham se processando
ante» ? depois do horário de
expediente das indústrias. Lo-
80. se alguém íoj beneficiado

posto o castigo mais severo
e vigorando a restrisão dà
30 por cento sobre as. ínfi-
mas cotas estabelecidas os
prejuízos e transtornos contt
nuam estarrecedores».

CARESTIA, OUTRO
PROBLEMA

Acrescentou o sr. Clemen-
te Mécio que o racionamento
náo causa apenas prejuízos,
materiais, danificando toda a
nrodução de um dia. Disse

que o- preparo das massa*

alimentícias carecem de vá-
rios processos, cujos perio-
dos de duração devem ser ri-
gorosamente obedecidos, e
que em caso,contrário, pode.
azedar o produto ou fazer
com que o juesmo fique só-
lido em demasia.

E continuou:
•— «Num regime de cotas,

como acontece atualmente, é
impossível manter uma pro-
dução normal e boa para o
consumo. Além do pouco que
passamos a produzw, é caro
e de qualidade inferior. Bas-
ta dizer que se em junho eus-•:ava 6 cruzeiros um pacote

6&NKJLUINÁ5VPAÍÍ

Getúlio Vasgas. eia astüte*
cia espeeiaL acertando ae-
didas para que seja decre^
tado novo -umente de px&

ço do açúcar. A tsuslête.
contou com a presença ds
outro graneis latifundiária
do govêmo, o Ministro Joíe
Cleofos, pessoalmente im-

teressado no assunto, come
proprietário de usine» ta*.
Pernambuco o ko Estado ét
Rio.

Vergas, como t&Bptir.
prometeu imedjeícneaft»
que satisfará às esütgêsdaí

dois tubarSes. «ara isso m-
caminhou o sssusto m Ssc
tituto do Açaets e ão JUâtá
que estedarà as msd.dai è&
finadas a sncebrirésss a»
mesto de pregos, d pneu-
ns convence? e pera* *s
que se trota de vsae stttm
sidade. Entretanto, a getét^
no de latifundiários e se-
godstas encontrará pele
frente o povo que se mebt2
liza sobre o lema de «Basta
de Aumento de Preços», •
que no comido do dia T*.
na Esplanada do Castelo,
dará mais uma demonstra
ção de sua vontade de b"1"
m e, RoUtiss 4s lassa.

\
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Regulamentação ou Supressão
Total do Direito de Greve?

DURVAL, klEFti
Mio faz muito, a Confederação dos i taoalhadores do li.uait, em 'lani-

"festo assinado pelo seu presidente — o líder sindical Ramlro Lucltesi — de-
nunciava a monstruosa tentativa do governo Vargas de suprimir o direito de
greve, assegurado na nossa Constituição, com. a máscara de regulamentação

,dc um precetto constitucional.•; Agora, no entanto, através de um valente jornalztnho dos gráficps ca-
.rlócas, se não ine falha a memória, tomei conhecimento de algumas passa-
\gens do projeto de lei já elaborado pela chamada Comissão de Legislação
Ido Trabalho. Trata-se, em verdade, não da regulamentação do direito de gre-
vé ~' como tão acertadamente observou a heróica central sindical dos tra-',' balhadores brasileiros — mas pura e simplesmente de sua total supressão.

' 
Inutllmonto o projeto, na Em primeiro lugar sal!- cia. De posse do aviso prévio o

sua Introdução perde-se onte-se que, tle acordo com empregador conseguirá novos
cm argumentos vazios pa- tal projeto, não serão permi- operários titê marcaria a data
ra esclarecer que absoluta- tidas as greves de solidarleda- que deviam se apresento'
monte, não pretendia supri- do, o que não deixa de ser um para .o. trabalho. Que a gre-mlr um direito assegurado, revoltante atentado ao senti- ve estourasse, porque isso lho

mento de amizade que une traria uma grande vantagem:
fraternalmente todos os traba- demitir todos os'trabalhadores
lhadores. sem lhes pagar um centavo de

O projeto estabelece ga- indenização,
rantias aos traidores e fu- Depois do que foi dito a
ra-greves, num evidente des- gente sente necessidade de

seguida, considerar as greves respeito à vontade da maio- perguntar: B nesse caso
licitas o ilícitas. O projeto es- via- Mns na° 6 8Ó* Se a greve quais são as greves licitas? A
tabelèce que as greves serão ior deflagrada sem a prévia resposta só pode ser uma: —
iliciltts quandp realizadas co- comunicação, será também as «greves» dos patrões con-
mo decorrência de fatos não considerada ilegal e, como tal tra os operários,
relacionados com o trabalho, reprimida a ferro e a fogo. Mas há também o lado
Quando deflagrada sem a N'10 hA duvida, fi a liqui- cômico da história. E' que
prévia notificação da empresa, daçfto do direito de greve. os sábios legisladores, entre os
Qüanclò ficar comprovado que Na verdade qualquer opera- quais se inclue o deputado
hoiivo atos tio violências con- ri0' Por menos experiente que «^trabalhista» Lúcio Blte-
Ira os operários que concor- S("Jtt. snbe Que a surpreza ó court, para justificar a neçes-
dam êm trabalhar ou contra principal elemento da greve, sitlatle do aviso prévio, invocam

e instalações da empresa. Prevenir o empregador de que uma recomendação do primei-dentro tle trinta dias haverá ro Governo Republicano Por-

PAGINA Z IMPRENSA POPULAR

Mos. suprime. Suprime, não; 11-
quidarO-- totalmente.

O • projeto começa poi'
dividir as atividades pro-
fissionais em fundamentais e
não fundamentais para, cm

bens e
No

o to*r0adíi o0tS„° 
-a greve na empresa de sua ^f'®^-!'o projeto adota, o scguin- ln-0pr|ec|ade, é lhe dar, sem «em que se vedavam as irrete. critério: quando se tratar duv'.,,„. „ 

' 
„,„,„„«„.- 

' «„.,. ,,„,, «,£ .„..-„.zZt- aR gre
tle uma empresa tle atividades
connkletadas como fundamen-
tais, o aviso deve ser dado pe-los trabalhadores com 30 dias
tle antecondencia. No caso dc
empresas não fundamentais o
aviso prévio é de 10 dias.

Troquemos isso a miúdo,
i-n-wm-jw-miuffl *tr^rr*rr? wnn m mi —mm*k f**sxm»»*»mmmmm u^»m^^^^^^^^m^—m*—m

comia do istado do fíio
Festa em Caxias
Pró-lmprensa Popular

x (Do
A> fiseali-

«UNIDADE» A MODA DE HITLER

;-: De regresso dos Estatlt/. Unidos onde esteve como«jornalista* e advogado da «Standard Oib, o ex-MinistroSegadas Viana deu, em Recife, curiosa entrevista ao «OGlobo». Sua preocupação é o anticomunismo: é um novodiscípulo de Mac Carthy. A certo ponto informa:
«Nos Estados Unidos lui uma tendência ge-ral para a unidade (sindical), o êsse movlmen*to se processa não só pelo entendimento entre. as grandes entidades como, cm outros casos,

pela coação que as mais fortes exercem sobreas menores. E ató a violência 6 empregada
para serem atingidos os objetivos visados».

JSsgwdas é partidário, já so vê, desta «unidade sindi-cal» que, segundo êle, denuncia a disposição do trabalhador americano a «combater o comunismo». Na Alwaanhaae Hitler era também assim.

, OUTRA DO MESMO

. Outro de Segadas na mesma entrevista» , ¦ ..
«V..á ação Uo Governo, repelindo os uiimi*

.. ?us P*. Democracia, o* extremamente enérgica,.
¦',','. B»s'*» dizer-se que, além dos 115.(100 funciona*rios públicos demitidos por Eisenhower, porvários motivos, desde o de fazer economia atóao de dar emprego a outros, foram afastados1.450, sendo que 808 receberam demissão su-miiriamente e os restantes tomaram n iniciai!-va do fazê-lo «espontaneamente», Ou eram co-munisias declarados ou não quiseram jurar ouenao o eram».

Segadas cita baboso as medidas adotadas por Eisenhò-wer, que vão desde a investigação sobre «as convicçõesdemocráticas» tle cada funcionário uté a exigência, paraque alguém exerça função pública, de «não pesar dúvidaalguma sobre as convicções democráticas do cidadão»
™h tamb?m assi™ na Alemanha de Hitler. Segadasvolta encantado com o fascismo americano. Vai falar com
Sf. oii>. ' "lhe ° que ouviu d0S patl'ões* ^ *Stan*

A «SADIA» INFORMA...

^ 
wjiegrama publicado domingo no «Diário ne wotlcias»

«Hanoi, 31 (ÜP) — As tropas da 330.' di-visão dos vietnamitas, que ontem os francesesafirmaram haver «destruído virtualmente», ata-caram, hoje, as forças tia União Francesa, 100¦¦:-. - quilômetros ao sul de Hanoi».

duvida, umn ulviçaneira noti- ves não anunciadas.»

Os trabalhadores brasileiros estão evidentemente
tliantü de um problema dos mais sérios. Getúlio, como inl*
mlgo figádal quo ó da classe operária, investe furlosaniciit.
tonlra unia das suas mais importuntes conquistas.

Quo se ergam, portanto, em todos os Sindicatos, emtodos os locais de trabalho, poderosos protestos contra ês*se crime monstruoso.

PERSEGUIÇÃO
A VENDEDORES

L1ÜEJN CIADOS
O prefeito dò Niterói, sr.

Altivo Linhares, está usin-
tio um processo caracteiis-
tico dos dcáonei>tgs. Dept.is
de conceder licença aos p.;-
quenos vendedores pan
exercer sua digna profissão,
manda a sua polícia per*
segui-los.

ií fim de nos expor se-
melhuute anormalidade, es-
tiveram cm nossa redação
os srs. Domingos Rocha Bar-
eelos, João Paz, Palmiro Nu-
nes de Carvalho, Luiz de
Moura, Waldellno Hilário
dos Santos, Jardelin.: Dias

e Dona Nilza Paz. A comis-
são, depois de formular es-
tas acusações, particulari-
zou ò fato do guarda mu-
niclpal conhecido por Ara-
gão. estar servilmente obe-
decendo não só às absur-
das* ordens do sr. Linhares,
como participando de um
conluio dos grandes comer-
ciantes, inimigos figadais
dos vendedores dé tabolei-
ros. Principalmente na Kua
Viscoijde dò Rio Branco, os
pequenos vendedores tém
sofrido perseguições e ve-
xamès, como se forem cri-
minosos comuns, muito em-
bom exibam a licença da
Prefeitura. (Da Sucursal).

DUQUE DE CAXIAS, 3
(Do correspondente) — aComissão Municipal da Cam-
panha dos 15 milhõts pró-

«PINTACUDAS» EM
NOVA FRIBURGO

NOVA FRIBURGO.
correspondente)
/.ação do trânsito, nesta ci
dade, é praticamente nula.
Os motoristas, qutv sejam os
tle praçti, quer sejam os «mo-
chinos» que objetivam dar
uma demonstração do seu
carro novo, correm como ver-
dadeiros malucos nas ruas
principais, oferecendo penna-nente perigo aos transeuntes.
Os ciclistas, pcv seu turno,
sobem com a maior natura-
lidade nas calçadas utrnvan-
cando o passeio.

IMPRENSA POPULAR fará
realizar, a 8 deste; no Km.
12 da Estrada RiOi-Petrópo-
lis tem. frente à Cidade das
Meninas) uma grande fes**
ta em homenagem an jor-nal da verdade e ria paz.Contará a festa de um
torneio esportivo, , de. um
magnífico «show» e de uma
suculenta feijoada. O tOi-
neiò contará com a parti-'
cipacão dos clubes de fute*
boi: Oriental, Aliança. Amé-
rica, Rubro-Anil, ;5 de Ju-
lho e Vila Rosário F.C., os
quais disputarão a taça
«IMPRENSA POPULAR».*

Haverá divertimentos es-
portivos como «corrida :de
saco>, «quebra-pote», «cor*>
rida do giló» e outros.

Do «show» participarão co-
nhecidas figuras do cine-
ma e do rádio brasileiros,

do â «Jf,»d!Vátios \omais da «sadia» "nhnm d«,taca-i «grave derrota» dos patriotas do Viet-Nam
O «CORKEIO» VORAZ

¦}.-,„ C|tando 'd.aáõs da revista «Conjuntura EcVaomrcà»
lVtr1°-,Sra,C1Ue a demantla «dicional de re^cia^nesta Capital alcança 11.400 unidades por ano, Santo
Vs wnV° 

«h-ablt?-se? da Prefeitura não ulti-ajassoude 8.820. i,o ano passado, comenta o*«Correio da Manhã»:
«lista ai mais um testemunho autorizado«lo como a lei do Inquillimlo concorre para que'..-.-¦ "..- 

T 
'S'c/' mais se áf?rave ° Problema da mora-dia. Sem a liberdade du contratos asseguradauo Código Civil é difícil, dificílimo mesmo, queo capital construa casa para alugar».

f»tr™™tf 
t',°' Pal'a P« «Correio» ° deixar os inquilinos in-telian ente a merco dns tubarões de imóveis. E' a «li-sffsgs^asffii? paui°Bittencoui,t deífi^

Favorável à Legalidade
do P.C.B.

S, .TCAO DE iviERITI, 3 (Da sucursal) — Rntrevista-
do por nossa reportagem o ex-vereador Sebastião tle Azam-buja Ribeiro, presidente do Diretório Municipal do PSB,declarou ser favorável a legalidade do Partido Comunista
do Brasil, dizendo:

— Por todos os princípios democráticos do respeito
& soberania do povo, sou inteiramente favorável à lega-
lidade do Partido Comunista. Dc vez que o artigo l.o daConstituição Federal declara que todo Poder emana do
povo e em seu nome será exercido, não se concebi! que es-
teja êsse partido na ilegalidade.

Acrescentou:
Quando vereador neste município, a Câmara Munici-

pai tle eiitòo votou por unanimidade uma moção contrária
ao projeto que transitava pela Câmara Federal para a
cassação dos mnntlptas dos representantes comunistas, e
quando se consumou êsse atentado a vontade expressa de
uma grande parcela do povo brasileiro, assumi a tribuna
da Câmara denunciando no Município que desrespeitavam
a voz das urnas e não levavam em conta os nossos apelos.
Por tudo isso sou favorável i\ volta do Partido Comunista
n legalidade.

além de magníficos conjun*
; tos locais e acordeonistas
consagrados.

A feijoada será preparada
por . destacados mestres da
dificil arte culinária. As
pessoas portadoras de conr.

vltes terão condução gra-tuita a partir das 8 horas
de domingo próximo, dia
da festa, na Praça do Pa
clficador, ao lado do Cine
Paz, no ônibus Mantiquei-
ra. »

Imprensa
Popular

Bedacto • AdminUtracSoi
Rn» GruttiTn Litcerdu., 10

(•obrado)
Diretor:

PEDRO MOTTA LIMA
Fone Ü3-422A

VENHA AVULSA
Ndmt-ro do dia  i.nti
Número atraudo  3,00

AHSINATUKAfe
l ase aiiii.wi
8 atlas 121I.0U
K meses 10.no

KXTKKIUK
l ano .«illl.uii

S mexa 2tHi.no
* meies no,im

8UÜUUSAL KAI SM) PAt l,ll
Hua do» KntudRiiii-s, n.» HI,

mia III.

SUCUUNAl. KM N.TKHül
Uua Vlm-iinil.' dn ÚrUKunl,
0.» «04, «ala KIK.

Magníficas as Condições de Trabalho
dos Médicos na União Soviética

Conferência do dr. José Brigagão Ferreira em Nova Iguaçu sobresuas impressões de viagem à União Soviética
BAltKA DO P1RA1, 2 (Do

Correspondente) —- Com gran-
cie sucusse, tealizou-se nÒBta
cidade a palestra do dr.. Jo-
üé Briiragâo Ferreira sobre
suas impressões da viagem
recentemente empreendida à
União Soviética. A platéia do
Cine Teatro iásperança esta-
va repleta de assistentes,
aguardando o conferencista,
nuo chugou acompanhado de
personalidades tle Nova lgua-
çu o UuRii Mansa. Km segui-
ca, foi constituída a mesa quedirigiu os trabalhos, compôs-
ta dos srs: dr. Maurício Au-
gusto, Manoel Dias. Helvécio

Coelho de Souza, presidenteda Campanha dos 16 milhões
pró-lmprensa Popular e con-ceituado farmacêutico; ' 

dra.
Elmira Cunha, dr. Nelson
Cunha e José Maria Batista
presidente da segão da As-sociação dos Ex-combatentes;
o o dr. Irun Santana, diretor
da sucursal «ia IMPRENSA
POPULAB no Estado do Rio.

A PALESTRA

Tomando a palavra, o dr.
Brigagão prendeu a atenção
da assistência durante cêr-
ca de duas horas, numa pa-

Em Meioà Festa, o Público
Foi Agredido pelos Policiais

Vendedores Ambulantes
Roubados Por Policiais

LAVAGEM a «Oco, CS*
pucialidodc em lavagem
do vestidos finos, ca-
pas etc.

TINTURAJB1A
OLINDA

Conserto de roupas. Cer-
ridos invisíveis Plisses.
Ateiitle-st, a domicilio-. En-
trega rápida.
TINTURAltIA OLINDA
Rua Saptipemba, 787 —
Bento Ribeiro,

UMA PONTE EM
RUÍNAS

ITAPU*UNA, 3 (Do corres-
pondente) — E' grave o pen-
go a que está esposta a popu-
lação desta cidade em vir-
tude da ponte «Mário Mo-
ta», sobre o rio Muriaé, es-
tar em ruínas A Prefeitu-
ra, instada a tomar as pro-vielêricias devidas, alegou
estar à beira da falência,
não. tendo dinheiro paraobras.

REUNIÃO DO MAIP
A diretoria it MAIP,

sucursal de Nova Iguaçu
convoca todos os seus
membros para uma im-
portante reunião, hoje,
quarta-feira, òs 19,30 ho-
ras.

NITERÓI, 3 (Da Sucursal!
— Uma malta dc fiscais da
Prefeitura desta capital assai-

FALTAM ATÉ SE-
PULTURAS PARA OS

MORTOS
NOVA FRIBURGO, . (Do

correspondente) — A Pre-
feitura Municipal está se
descuràiidp cie um proble-
ma do grande importância
para esta cidade, qual seja
o cie ampliar ou construir
outro cemitério, uma .tl.
que o atual não dispõe de
mais vagas. A angustiosa
situação não c nova, já
tendo causado sérios abor-

tou vendedores ambulantes
licenciados, quç vendiam' ao
povo utilidades domésticas à
boira da praia, entre as es-'-
quinas das • nias • Marechal
Deodoro c Marquês de Caxias.'
Os bcleguins do .prefeito- Al*-
tivo Llnhapas não respeitaram
que lhes foram exibidas pelos
donos dos tatooleiros e num a?-
salto premeditado levaram tó-
das mercadorias, sem lavra-
rem o indispensável auto de in-
fração. As mercadorias não
foram devolvidas até agora
aos legítimos donos. Domingos
Rocha Barcelos, Palmiro Car-
valho. João Vaz, Andrelino
Vieira dos Santos e outros.

Rouliaou-se, em Nitf«.'ói,
um espetáculo público, ao,ar
livre, entro as ruas da Con-
çèição o Visconde do Uru-
guai, quo eontou com a par-
ticipaçâo dc vários intórpre-
les dc nossa música popu-
íar. Tal iniciativa foi tomada
por uma das casas do co-
niòrcio local, inaugurando
sua filial, cujas portas fo-
rum abertas nesse dia. Sendo
num sábado, ao nieio-dia, foi
grande o númt.jo de especta-
dores, qus comprimidos, pro-curavam se aproximar do co-
reto improvisado. A alegria
era geral, Em dado momento,
surgiu uni certo número de
guardas da municipalidade,
qué de cassetete em punho
iniciaram violento espanca-
mento ria massa popula*'.

' constituída em parte, de ai-
gumas senhoras e grande mi-
mero de moças, rapazes e
crianças.

A essa altura, alguns ci-
dadãos que se achavam pre-sentes e que foram atingidos
pelos propostos do Prefeito
Altivo Linhares, passaram a
esmurrá-los em represália às
pancadas recebidas. Excusa-
doé dizer que os «camiran-
gas» se escafederam na pri-
meira esquina, sem deixar
vestígio do suas identidades.
Nesse mesmo dia, esteve em
nossa Sucursal, um grande
número de jovens para pro-testar contra o gesto crimi-
noso dos policiais do sr. Al-
eivo Linhares, e que ora fa-

vzemos, no transcrever estas
linhas.

eçlina a Produção
èira de Bom Jesus

.BOM JESUS DE ITABA-
PÒANA (Do correspondente)
— Éste município, o maior
produtor de café do Estado do
llio, com uma produção de
30 mil sacas anuais, está se-
rinmente ameaçado na sua
cultura fundamental. Comple.
tamente abandonado pelos po-
dores públicos, os plantadores

Passou despercebido
o aniversário

do artista
ITAOCAUA (Do eorrespon-

dente) — O aniversário do
nascimento de Patãvid Silva,
considerado o maior flautista
do pais, passou despercebido
na data em que completaria
72 anos, se estivesse vivo. Pa-
távio, filho do Itaoeara, era
filho da trabalhadores braçais
e, não obstante não ter a me-
noi* ajuda dos poderes publi.
cos, conseguiu desenvolver
sua vocação num meio abso-
luinentc hostil, chegando a
ter projeção nacional.

011! OS DÓLARES.

encero continua contra Perón,. apesar da suDiuissao,
já--aberta, do ditador argentino aos patrões norte-aineri-canos. Antes era porque.Perón, demagogicamenté, faziacócegas a Wall Street. No momento é porque Perón

,•-; ,i «quer agora a América unida « solidária,-ínqtianto essa união e essa solidariedade pos-sani rwitlei-lhes dólares americanos».
. Gli&tq, Vargas e caterva jâ não querem concorrentes'Os dólares são escassos e os pedintes numerosos.

ABONO DE NATAL
PARA O

FUNCIONALISMO
Os vereadores tio Nitc>.'ói

estão iviuiei-cndo a coiicès-
são de .im mês de vencimen-
tos com-i «Festa tle Natal» a
todos, o.í servidores da muni-
çipnlidáde. »0 pedido será en-eaihiiihucit. ao prefeito.

NÃO RECEBEM
AS PENSÕES

OS INVÁLIDOS
DA MARINHA

NITEKúl (DO eorrespon-
dente) — Os inválidos da
Marinha de Guerra, não es-
tão recebendo a sua parcelade auxiiio-enferniidade, equi-
valente a dois terços do sa-
lário fixo. As viúvas, para
poderem se "manter são obri-
gadas a javar roupa para fo-
fa ou se''sujeitarem a um
«Jiiiprêgc' doméstico, porque o
seu dinheiro e o de seus fi-,
mos. (i.stá preso pelo Minis-
tério.

Na' expectativa de ficarem
i-cm. o^ pão. grande numero
cie i)ivá'.'cios está se mobili-
aando a fim dè exigir ao
Ministro da Marinha o pa--
gamento de suas etapas con-
formo lhes assegura a lèi.

injustiça do Prefeito
Contra os Trabalhadores

CAMPOS (Do eorrespon-
.dente) — O sr. José Alves de
Azevedo, prefeito municipal,
muito embora eleito pelo vo-
to dos trabalhadores iludidos
com u máscara do «trabalhis-
mo» quo ostenta, acaba de
dar o contra numa justa pre-tensão dos coletores de lixo
da municipalidade. Desejavam
os reff«.'idos trabalhadores,
considerando a rude função
que desempenham, qué lhes
fossem concedidos uniformes
d luvas parti o serviço. Pois
ti «ítrabalhista» ' José Alves
que desvia verbas ruonstnio-
sas para os empreendi men tos
comerciais de amigos o pa-
rentes, alegou «compressão
de cle.spesas» e vetou a mi-
núsciilii ajuda aos emprega-
tios da limpeza pública. O
sr. José Alves que tira o len-
ço e tapa o nada quando pas-sa pertos dos carros de lim-
peza, hcIih muito natural que

os coletores do lixo peguem
r« sujeira da casa dos outros,
inclusive da sua, sem a me-
nor proteção, inclusive eom
••' perigo de adquirir moles-
tias.

vêem desesperados a broca
infestando òs cafezais, en-
quanto não rcebem a menor
assistência dos pomposos or-
ganíamos como o Instituto
Brasileiro de Café, criado pa-ra proporcionar empregos aos
empistolados, e a Secretaria
de Agricultura do Estado do
Rio, cujo titular, o Sr. Paulo
Fernandes, é mantido no car-
go tão somente em considera-
Ção à sua maior virtude —
ser hospedeiro do latifundiá-
rio Getúlio Vargas quando ês-'
te se dispõe a passear seus
ócios no Estado do Rio. Em
conseqüência disso, a produ-
ção do café está caindo assus-
tadoramente, não apenas em
Bom Jesus, como no Estado
inteiro, admltindo-se, mesmo,
que a safra de 1953-1954 não
atinja a casa das 300 mil sa-
cas de 60 quilos.

lustra que foi irradiada pelaemissora local, ZY55 7, Rádio
Difusor*?. Vale do Paraíba, fun-
cionando como locutor o co-
nhecido radialista Eli Mactu*
chclli. Foram particularmenteaplaudidos os trechos em queo_ orador mostrou as condi-
ções de conforto e seguran-
«a em que trabalham os mé-dicos, as facilidades ofereci-
das aos estudantes para o es-tudo e a pesquisa, o apare-ihamento completo dos esta-belecimentos hospitalares r
sanatórios soviéticos e a as-sistencia mcdico-social forrie*cida ao povo em todas as ida-des e épocas da vida, bemcomo as condições excepcio-
nais da aposentadoria e dasférias aos trabalhadores.

Dissertou, a seguir, o con-forencista sobre os progres-sos da medicina soviética, co-mo a transplantação de' Oi-
gâos, que vem sendo feitaem caráter experimental emanimais, a cura pelo sono, e
o parto sem dor. A couta ai-tura afirmou haver ria «Jrtfãc
Soviética uni ditador e queesse ditador era a criança
para a qual estavam voltada?
todas as atenções tios órgãos
dirigentes do país.

«SABATINA

Respondendo às pergunta;
que se seguiram à palestrao c!r. Brigagão teve ocasiãt
de se reportar ao casamente
€ à constituição da familia m
URSS, às liberdades religio-
sas, a realização ou não dcexame pró nunpcial, mostran.tio que o homem soviético se
casa geraimente áos 18 anos
devido às facilidades que re
cebe do Estado. Frisou quena URSS não existe jirosti-tuição, sendo altíssimo 0 ni-
vç); moral da mulher sovié-tica e deu exemplos fonive-
tos tle liberdade religiosa nc
país soviético.

' Após a solenidade os vi*
sitantes foram homenageados
com um almoço de confrater-
nização na residência do sr
Helvécio Coelho de Sbliza.

Dr. Paulo
César

Pimemte!
Doença» e Operações

dos Olhos

«UNSULTôRIOs
Rua 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
MITEROl

póia o Povo Ceare
ferencia Sobre a

Mais de duzentas pessoas já assinaram a convocatória — Apoio d«
parlamentares e outras personalidades — Mensagens de toda» as cidades do interior 

tfl /it
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Móveis e Decorado»* i
Diretamente da fábrica por preço baixo e fáclliaudes.

í ^t|-a"úr,cio;lh6 dará direito a desconto especial. Procura
| COSTA .-— Telefone 25-6923..
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í MECÂNICO Dí: MAQUINA DE COSTURA
CONSERTA, COMPKA i
B VENDE MAQUINAS,:
DE COSTURA USA
DAS. KEFOKMA EJH
GERAJL Tel
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rabalhadores do Açúcar
de Pernambuco £ x ig e m

60% de Aumento
Nos Salários

f8t>^fz&~^fâíH± ftig>

Rfscttí - 3 (Do Corres^
pondente) ^Mobilizam-se os
trabalhadores em açúcar
para a conquista de 60%

, de aumento de salário. O
Sindicato dos Tabralhadores
na indústria do açúcar de
Pernambuco, além do au-
mento.de 60%, vai exigir o
cumprimento dc disposições
da Legislação Trabalhista
que não estão sendo cum-
Drldas pela maioria das usi-

nas, tais como; pagetmerito das horas extraordiná-
rias, repouso semanal e as
férias. Vão ser. -. realizadas
assembléias nas delegacias
sindicais junto às usinas
para que os trabalhadores
participem .ativamente, du
campanha. Uma delegação
do Sindicato percorrerá todo
o interior afim de cordenai
o movimento e proceder a en-tandimentos com. os patrõe»

FECHADO O HOSPI*
TAL DE ADUA

PADUA, 3. (Do corres-
pondente) —- Consumidos
os últimos roios de gaze :e
terminando os pacotes do
algodão e remédios* dt- Ime-
diatn aplicação, íjs"' médicos
do Hospital Manoel Ferrei-
ra. nesta cidade, cruzaranv
os braços e as portas se
fecharam diante t)e cento-
nas de ; Indigentes. .Esta è
a dura situação, da popu-lação pobre do-, município
que nfio tem paia-onde se-
dirigir, permanecendo «tó
relento ou tendo que voltar
para o barraco sem poderfazer um curativo. Os ape-
los endereçados áò governa-rlor Amaral Peixoto dp na'-.
da têm adiantado.. ..'"':'

FORTALEZA, 3 (IP) —
Índice do interesse que des-
pci'ta entre as diversas cama.
das da população cearense
um debate do amplas propor-
ções sobro o problema da sê-
ca é o número de assinaturas
apostas ao Manifesto de Con-
vocação do uma Conferência
Para Debate dos Problemas
da Séea é dos Flagelados,
cuja ializaçao estd marcada
para 2t, '2a 

cie novembro pró-
ximo; nesta capital, Assina,
ram-íiio côrca de 200 pessoas,
entre elas sote deputados cs-
taduais, quatro vereadores de'
Fortaleza e vários outros de
Câmaras .do interior, mais de
uma dezena ido presidentes
de sitjdlc&tós operários e ou-
tros tantos dé sociedades po-
pulares, jornalistas, professo.
res é representantes de pro-
fissões' libetàá. A maior per- ¦
ceiT^em; de/signatários é de
«as!|^larla^q!3-;agr)colaii e flage-

lados empregados au obras
do governo.

AS CONSEQÜÊNCIA»
DA SÍCA

A convocatória da confe-
rência propõe uma discussão
em amplas bases, consideran-
do que o flagelo da seca atin-
ge diretamente a mais de se-'tenta por cento da populaç&odo Estado e indiretamente a
quase 100 -por cento. As
maléficas conseqüências da
sêoa fazem-so sentir sobre os
homens do campo, sobre a
olaase operária, os pequenos
produtores, comerciantes e
industriais cuja situação se
agrava em virtude da quedado poder aquisitivo do povo,acontecendo o mesmo com ré-
tação ao comércio exportador.
A ampla discussão dos graves
problemas do Estado — como
ressalta a convocatória —

demonstrará qüe a situação
não é insolúvel, desde que st
unam todas as forças sociaii
para exigir medidas concre,
tas em favor da economia dt
povo. A repercussão favorá.
vel alcançada pela convocat.6
ria da Conferência augura aunificação efetiva dessas fôr.,
ças.

APOIO POPULAR

De quase todas as cidade.,
do interior estão chegando
diariamente às mãos da Co-
missão Organizadora da Con,ferencia mi-nsagens de apoioao conclave. Tais mensagem?
são assinadas por personali-dades e sobretudo por traba-lhadores das cidades e doscampos. Por outro lado jáexistem em numero de trezeas comissões encarregadas de
preparar o conclave nos sítiosfazendas, construções e obraide emergência.

ÊCd
O Café 100"/

Café Paulicéa
Gostoso

ÓMeü
RECUSE IMITAÇÕES

O Seu, o Nosso Café



£dttotái&
Guerra Declarada

à Indústria Nacional
Ê conhecida a tese central do chamado «plano Ablnk»,

aborado ainda no governo de Dutra: seu objetivo era
afastar o Brasil do caminho da Industrlalliaçio para
voltar a ser jiaís essencialmente agricola e exportador
do minérios. A tese era tão ousada e agressiva que me-
teceu, de técnicos o industriais «amigos dos america-
nos», protestos algumas vezes veementes. Foi flstei o
caso do sr. Buvaldo Lodl, presidente da Federação das
indústrias. ..¦'..-. , ... ... „

Mas antes do «plano Ablnk» e depois dele, Wall
Street não cessou de traçar para o Brasil e a £»«*»
Latina planos no mesmo sentido. Bra assim o chamado
«plano Clayton», surgido logo após a «JMtoMr B"»"» •
Tem o mesmo objetivo o programa da Comissão Mista
Brasil-Kstados Unidos, elaborado no atual governo de
V*fii*trim

Em todos eles estão formuladas as exigências norte-
americanas: estrangulamento da Indústria brasileira para
reforçar o caráter colonial da economia de nosso pais.

São essas as exigências
a que Vargas passa a aten-
der, agora da forma mais
cínica, declarando uma
guerra aberta à indústria
nacional.

Secundando as manobras
da Light, o governo tor-
nou oficial o racionamento
de energia, determinando
os cortes de circuito e a
proibição da instalação de
novas fábricas e novas mà-
quinas, reduzindo o consu-
mo de eletricidade nas em-
presas.

Vem agora o «plano Ara-
nha* c obriga a indústria
a importar comprando o
dólar a mais de 50 cru-
zeiros — em certo» casos
a mais de 100 — quando
antes o obtiriha a Cr$ 18,80.
Desta, forma o custo de
nossa produção industrial
passará a ser dos mais ele-
vados do mundo. A produ-
ção nacional, cada vez mais
cara, dificilmente suporta-
rá a concorrência estran-
geira, particularmente a
norte-americana. Abre-se o
caminho para a falência de
grande número de fábricas,
para a passagem delas às
mãos dos imperialistas
ianques. Com um punha-
do de dólares, que trocarão
ao câmbio de 100 cruzei-
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ros ou mais, os magnatas
de Wall Street poderão ad-
quirir, a preço ínfimo, as
empresas brasileiras em
falência.

Para completar este qua-
dro de estrangulamento,
promete o governo, agora,
uma revisão das tarifas ai-
fandegárias. Mas revisão
no sentido de levantar as
últimas barreiras de pro-
teção à indústria nacional,
permitindo a entrada «li-
vre» no pais dè tuto o que
seja concorrente da produ-
ção brasileira.

Estamos diante de fatos
que demonstram o caráter
de servilismo do governo
de Vargas aos patrões ian-
quês. E este servilismo
nunca se manifestou tão
descarado e agressivo como
agora. Só quem não dese-
ja ver não perceberá a
marcha para a completa
colonização de nossa Pá-
tria.

E' nesta situação que
nenhum patriota ou gru-
po da população interes-
sado realmente no progres-
so e na emancipação do
Brasil pode se recusar ao
dever de lutai', unidos, con-
tra o governo de Vargas
e sua infame política de ¦
traição nacional.
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Em Liberdade, o Major Júlio Sérgio
Hoje o Julgamento doi militares envolvidos na farsa de Bahia e Ser-
glpe — Habeas-corpus em favor dos operários da Base Naval de Natal

Realizou-se ontem à tarde na- Escola de Educação Física guln fascista, que proibiu a
do Exército (na Urca) mais uma audiência do Conselho visita da Irmã do fenento Pnn-Especial de Justiça' da Primeira Auditoria. O. auditor mar- ° l ne,ltG l dU

cou o dia 5, amanhã, para o inicio do interrogatório. Com-
pareceram os advogados Evandro Lins, Bruzzi Mendonça e
Emmo Duarte.

KM LIBERDADE O MAJOR «TÚLIO SÉRGIO
Concluido o expediente, pediu a palavra o advogado

Evandro Lins e Silva, requerendo a liberdade imediata do
major Júlio Sérgio. Mostrou que todos os prazos haviam
sido ultrapassados. Que pela liberdade já se haviam ma-
nlíestado os ministros Nelson Hungria, Lafaiete de> Andra-
da, Hahneman Gulmrães e Orozlmbo Nonato. Que não ha-
via outro caminho para a justiça senão ordenar a liberdade
do major Júlio Sérgio. A medida íoi concedida por una-
nimidade.

Em seguida,' o advogado Emmo Duarte requereu a 11-
berdade para o sr. João Victo Raimondl. O promotor opi-
nou favoravelmente e o Conselho concedeu por unaniml-
dade a liberdade requerida.

lo Simões, quo veio do Norte
com o unlco propósito d« ver
o irm&o preso.

JULGAMENTO DO
HABEAS-CORPUS

Hoje, ãs 13 horas, no Supe-
rior Tribunal Militar, terá
lugar o julgamtnto do habeas-
corpus em favor dos presos
envolvidos no processo poli-
cial-militar forjado por gene-
rais fascistas nos Estados de
Sergipe e Bahia, Funciona-
ráo na defesa os advogados
Slnval Palmeira, Bruzzi Men-
donça, Evandro Cartaxo » Vi-
valdo Vasconcelos.

DESRESPEITO A JUSTIÇA
MILITAR

Cena revoltante veriücòu-se
no Regimento de Cavalaria
de Guarda, em São Cristóvão.
Vários oficiais, sargentos e
civis, procedentes de Sergipe
0 Bahia, encontram-se presos
ali. Ontem, mães e esposas de.
les foram visitá-los, encon-
trando, porém, ,uma ordem do
cel. Amauri Kruel para que
a duração da visita fosse re-
duzida para uma hora apenas

e somente uma vez na serna-
na. Provocou indignação ain-
da maior o gesto deste bele-

IMPETRADO HABEAS-
CORPUS

RECIFE, 3 (LP.) — O ad-
vogado pernambucano Carlos
Duarte impetrou habeas-cor-
pus em favor dos operários da
Base Naval de Natal, Agos-
tinho Dias da Silva, Amaro
Valentim Costa, Sérgio San-
ta Cruz, Pedro Morais e Ma-
noel Jerônimo de Oliveira —
todos presos há mais de 1
ano e envolvidos no proces-
ao policial-milltar. A , ordem
foi distribuída no Superior
TVbunal Militar.

Voltará à Funcionar
a "Fiação de Algodão"

400 operários da Cia. Fia-
ção de Algodão, em Rocha
Miranda, há 4 meses encon-
travam-se na mais difícil si-
tuação. Estando a fábrica
em dificuldades, os patrões
flzcam cessar suas atividades
ficando centenas de opera,
rios sem trabalho. Esta situa-
ção arrastou-se por quatro
meses. Os patrões, alegando
as dificuldades da firma ne-

gavam-se a pagar os salários
dos operários. Ogóra, . com
novos proprietários, a fábrl.
ca voltará a funcionar já es-
tando trabalhando a turma
da Secção de Preparação.
Por interferência do Sindica-
to, os quatrocentos operários
da firma já receberam seus
salários atrasados c volta-
ráo a trabalhar.

Demissão em Massa na
Cia. Vale do Rio Doce

VITORIA, 3, tDo Corres-
pondente), - A Companhia
Vale do Rio Doce está demi-
tincio em massa seus empre.

EXIGINDO A LIBERTAÇÃO DOS MARÍTIMOS

im«piemos os Princípios da »cracia»

Dirige-se em manifesto ao povo a Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem
— «Os marítimos nada mais fizeram que lançar mão de um direito constitucional, uma

grande conquista universal» — «Foi uma greve patriótica, sobretudo»
A Associação Brasileira dc Defesa dos Direitos do Ho-

meih lançou ao povo o Manifesto abaixo transcrito, em pro-
insto ante as violências desencadeadas por Getúlio contra
ns marítimos, conclamando os trabalhadores a eerrar filei-
ras na lula cm defesa da liberdade sindical. E' o seguinte

i leor do Manifesto:
::A Associação Brasileira de

Defesa dos Direitos do Ho-
mem dlrige-so ao povo bra-
sileiro, todos o:; democratas
o patriotas, particularmente
aos trabalhadores do mar

¦ marítimos e classs anexas
para examinar serenamen-

>.<¦ o .significado, face aos di.
1'oitos do homem e às garan-•¦'!-. constitucionais, da re-
:>rcat"ào policial à greve dos

•arilimos c classes anexas
•:; i'í dn outubro último.

d marítimos a 16 de outu-
i :¦> foram íi. greve para exigir
> cumprimento de um acordo
firmado om conseqüência da
rrcvé anterior de junho. Na-

>!;i mais fizeram que usar do
iPvoito constitucional de J4'ie_-.', ,-i grande conquista demo-
crütica universal, cuja inseri-
cão ha Constituição da Repu-
blica constitui uma expressi-
vo vitorio do povo brasileiro;
O uso dc direito adquirido ê
questão de quem possui o di.
reito, Isto 6, aqueles que o
possuem é que podem decidir

¦•mento ou dn .r..-;;.. -a
devem íazer uso do mesmo..
Era exatamente ; a••;• isso,-pa-
ra fazerem uso do direito dc
greve, que os marítimos «

classes anexas se reuniram,
pacificamente, na noite de 15
para 16 de outubro no Sindica-
to Nacional dos Contrames-
tres, Marinheiros, Moços e
Remadores. Procediam, pois,
dentro dos estritos limites da
legalidade, amparados pela
Lei Básica Nacional.

A greve dos marítimos foi,
por conseguinte, pacifica, le-
gal e, sobretudo, patriótica,
tendo em vista que lutavam
também em defesa de nossa
navegação de cabotagem, pe-
lo transporte obrigatório em
navios brasileiros de metade
dus mercadorias adquiridas
no exterior e pelo desenvolvi-
mento da indústria naval
brasileira.

A invasão policial do Sin-
dicato dos Marinheiros, na
ocasião em que os marítimos
realizavam sua assembléia,
foi uma violência inadmissível
aos princípios democráticos
constitucionais e aos direitos
dos trabalhadores. Foram
atingidos, frontalmente, ha-
da menos de sete princípios
democráticos constitucionais:
o direito de greve (artigo 158);
o direito de reunião (.artigo

11); r liberdade s>!- "•"-

Na Praia de Charitas
GRANDE PIQUENIQUK

Dia 8 de Novembro
Banho de Mar, Jogos, Bailes e um suculento

churrasco. Você terá o seu churrasco garantido se
levar 10 amigos para essa grandiosa festa.

Convite íi Rua do Carmo, 6, 9.' andar, sala 911

LEIA
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fODiemas
SEVI3TA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Diretor: DtÓGENES ARRUO*
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cal (ary.o0 159); a integrida.
de física dos cidadãos (artigo
141); a inviolabilidade do do-
micilio (artigo 141, § 15) e a
inviolabilidade da correspon-
dencia (rrtlgo 141, § 6).

B todas essas violências fo-
ram praticadas na vigência
de uma Constituiç&o demo.
crática, sendo responsáveis
po elas as autoridades man.
dantes r executantes, inspira-
doras e orientadoras de tais
acontecimentos.

A continuidade, pois, da lu-
ta dos marítimos e classes
anexas, bem como de todo o

jvo brasileiro, se torna ne-
cessaria para a defesa das li-
herdades constitucionais tão
duramente feridas e grave.
mei! ameaçadas, Isso sign*
fica lutar para alcançar, de
início, os seguintes objetivos;

a) a liberdade dos marlti-
mos pre. •;

b) a nulidade dos processos
movidos contra os grvistas;

c) a volta ao trabalho dos
que foram dispensados por
motivo de greve e a cessação
das perseguições;

d) a não intervenção nos
sindicatos grevistas;

e) a não aprovação da
chamada regulamentação do
direito de greve, que visa
anulá-lo na prática;

f) a n&o aprovação do pro-
jeto de. lei dé infidelidade à
pátria, que visa esmagar as
liberdades individuais.

FAVORÁVEIS
AO ENTENDIMENTO
OS FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS

CURITIBA (IPi _ Antes
cie encerrar-se o Congresso
Nacional dos Servidores Pi-
b'icos foi aprovado unânime-
mente o envio de um telegra.
ma de congratulações, assi-
nado por todos os congreasis-
tas, pe-"â passagem do aniver-
sário das Nações Unidas, mp ¦
nifer'ando a esperança o- "••- ¦
aquela Organização se "mpc.
nhe eficientemente por nc
godar-fies pacificas oara solu
cionar os conflitos e as di¦MVjôriclas InternE-t' -Is.

E\ pois, tendo em vista o
alcance desses objetivos, de
alta significação de."-"'rática,
que a Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem, apela para todos os
brasileiros, os patrícios o de.
mocratas, os parlamentares,
os cultores do direito, os tra-
balhadores, particularmente,
os marítimos e classes anexas,
a apoiarem suas iniciativas
na salvaguarda dos mais sa-
grados princípios de demo-
cracia e de justiça.

Rio, outubro de 1953.

ARTHUR CARNAÚBAS.

SOCIAIS
ANIV-RSARIOS

Transcorre, hoje, o aniversá-
rio natalicio do Professor
Francisco Sá Pires, livre do-
cente das Universidade de
Minas Gerais e do Rio de Ja-
neiro e destacado lutador da
causa da Paz em nossa pátria.

gados em Cui.eta. üe uma so
vez foram postos na rua,
sem nenhuma indenização 120
operários que trabalhavam
nas pedreiras de CulçM, Ale-
ga a Cia. que não vai conti-
nuar a britagem da linha e
que, por isso, está reduzindo
o serviço de obras. Ná rea-
liaade, o que acontece e que
os americanos diminuíram a
importação de minérios em
virlude da reduça-i' do ritmo
de produção em vanis mdiis-
trias. A submissão do gover-
no de Vargas a politica une-
ricana faz, assim qua cs tra-
balhadores brasileiras sofram
as conseqüências Ias crises
em que se debate u economia
dos Estados Unidos.

Enquanto dcnii<e («lis de
familia, a Cia. n.antem em
serviço um grande numero
de meninos c ar eaça os de-
mitidos com a prKi ¦.

PROTESTO CONTRA
O "ESTATUTO DO
FUNCIONALISMO"

RECIFE, 3 (I.P.) 
'- 

O sr.
Luiz Gaioso, vice-presidente
da Associação Pernambucana
dos Funcionários Públicos, a
propósito da não comemora-
ção nesta Capital, do «Dia do
Funcionalismo*, declarou ao
jornal «Folha do Povo*:

— Não comemoramos nossa
data este ano cm sina) dè pro-
testo contra a aprovação do
chamado «Estatuto do Fúncio-
nalisnío*. que tanta indigna-
ção tem provocado. E o nos-
so protesto é total. Já oficia-
mos, nesse sentido, a todas
as repartições, c aos governa-
dores.

Mensagem da Delegação
Albanesa aos TrabUa-

dores do Brasil
A delegação da Albânia ao lll Congresso Sin-

ditai Mundial enviou aos delegados brasileiros, por
intermédio de nossa correspondente em Viena, a se-
guinte mensagem:

v.A delegação das Uniões Profissionais da Al-
bania, participando do lll Congresso Sindicul Mun-
dial, sente-se feliz de ter encontrado, nesta reunião
de importância histórica para os trabalhadores do
inundo inteiro, os representantes do Brasil.

Em nome de todos o» trabalhadores da llepú-
blica Popular da Albânia, enviamosmas nossas sau-
ãações fraternais e calorosas aos trabalhadores do
Brasil, aos quais, de todo o coração desejamos no-
vos e maiores êxito* em sua luta pela unidade sin-
(leal, pela paz, pela liberdade e por uma vida me-

Ikor.

Viva it unidade internacional da classe upc-
raria!»

Franco, Hitler e Eisenhower
A 3 de novembro de 1936, os fas- cer¦ - - .... e ainc,a permanece à frente cto t?n.cistas iniciavam o cerco de Madri. Com vêrno do Madri? E* aue o tira™ wo apoio direto de Hitler, o bandido in- ¦— quc l,Uno teve

ternacional Francisco Franco apresta-
va-se para implantar o fascismo na Ea-
panha. A resistência her,óica da capital
espanhola, liderada pelo Partido de Pe-

sempre em seu socorro, depois da mor-te de Hitler, os imperialistas da Ingia-terra c dos Estados Unidos. Há poucosdias, Eisenhower, herdeiro de Hitler
tv m ,, . , lh.e enviou enormes somas de dólares npe Diaz e Dolores Ibarrun, é uma das fim de que a tirania continue SSndomais belas e gloriosas paginas das lutas na Espanha "nperanao

populares no mundo inteiro. Mas os"povos não se esquecem daDezessete anos depois, o assassino gloriosa resistência de Madri, somenteFranco, réu ausente de Nurenberg, con- vencida com o poder das tronas wS?tinua a oprimir o poyo espanhol que ristas. Os povos acompanham com ad-jamais enrolou, no entanto, a bandeira miração a resistência de todo o povo es-de luta e prossegue num combate sem panhol. A consciência do mundo! cadaquartel contra a tirania fasdsta. Por- dia mais vigilante, acusa .bandido
que Franco, repudiado pelo seu povo, ao Franco e seus protetores: ontem, Squal foi imposto por Hitler, denuncia- ler; Eisenhower, em nossos diasdo pelas nações livres, pode permane- E. D.

ir Onde está
o dinheiro?

Já se conhece por antvci.
pação o destino que a maio-
ria do Catete na Câmara quer
dar ao projeto que concede
abono de Natal a todo o fun-
cionalismo fderal: é a rejel-
ção. O Sr. Capanema e dc-
mais empresários de Vargas
se articulam com esto finalL
dade.

Por que o govê; no e. seus
deputados se levantam con-
tra o abono ? A objeção é ve-
lha, velhíssima. E' a mesma
que vem aendo levantada
desde que se apresentou o
primeiro projeto de abono;
falta de dinheiro.'

Mas falta dinheiro, mesmo ?
Abrem-se 03 jornais e se

lê que o governo gastará per-
to de 300 milhões de cruzei,
ros para comprar, aos Esta-
dos Unidos, metralhadoras
«Mádsen» ¦ — armamento,
aliás, arcaico e não mais em-
pregado por nenhum exerci-
to moderno. Arrora, a Cama-
ra está votando outro crédi.
to para a fabricação, no Bra-
sil, de mais metralhadoras: ê

. um crédito de perto de 25 mi-
lhões de cruzeiros. A Comis-
são Parlamentar de Inquérito
conclui seu relatório sobre o
escândalo de -sültima Hora»,
informando que os créditos
graciosa e ilegalmente conce-
didos ao jornal <]: Matarazzo.
Wainer-Danton ' Coelho, no
Banco do Brasil, ascendem a
perto de 300 milhões, afora
créditos de perto de meio mi-
llião concedidos a outros jor-
nais.

Sempre aparece o dinheiro
quando se trata de realizar a
politica armamentista deter-
minado petos norte.amerlca-
nos ou de encher os bolsos dos
negociatas amigos.de Vargas.
Mas paru o funcionalismo
receber um modesto abono
não aparece o dinheiro. ..

Não é evidente que se im-
põe a união o a luta dos ser-
vidores públicos para fazer
com que apareça o dinheiro
também para atender ãs suas
urgentes necessidades?

1ç Os senadores
ianques e o
comunismo

COUBE 
recentemente *

Sub-Comissão de Rela-
ções Exteriores do Senado
norte-americano apresentar
um estudo sabre «a força,
a tática e os objetivos do
movimento comunista no
mundo inteiro, país por
pais».

A conclusão do relatório
está de acordo com os de-
sejos dos imperialistas nor-
te-americanos. Mas para
isso os relatores tiveram de
fechar os olhos à realidade.

O próprio relator, que con-
clui que está udeclinan<So»
a força dos r~-i!-»-,~*~s d<?-
clara no introdução que
«talvez a impressão mais
funda que rtá tete estudo é
a de um rápido crescimen-
to do movimento comunis-

ta». Dá esta imoressío o
pstudo da realidade sm to-
das cs regiões do mundo,
mas os dosejos dos senado-

r"s ianques dizem, irvíiar
dos fatos, que há declínio
da forca e do prestígio dos
comunistas! É a htstóVa do
medrono que assovia no es-

curo.
O relatório acrescenta

-que «os comunistas logra-
ram o êxito de manter sua
força eleitoral na Itália,
França e Islândia». (Diga-
se de passagem: de aumen-
tar, pois cresceu seu nume-
ro de votos nas últimas elei-
ções). Explicação dos sena-
dorP"\ ianque"?: nw Wo não
se deve ao fato do prestígio
dos comunistas, mas da crês-
cent* ooosi"ão ac goremos
marshallizados desses pai-
sesl Como se o prestígio de
um partido político não

«escesse. Justamente, emfunção dos interesses popu-lares que ele defende e do
desmascaramer.to que rea-
lixa dos inimigos do povo.Ao se voltar para os comu-

nistas os povos de todos os
paises capitalistas se vol-
tam para o único Partido
que luta consequentemente
contra os governos de guer-ra e traição nacional.

\30 Milhões Para Fabricar
Metralhadoras

Enquanto são negadas verbas para atendei
às necessidades mais prementes da população— «Este crédito é um absurdo e um crime»,

dfa o deputado Campos Vergai
Foi concluída ontem na Cftmara a vo-tação do Orçamento para 1954, tendo fa-lado nessa oportunidade os srs. Trlstão d»

Cunha e Aliomar Baleeiro, frisando qin?a referida proposta orçamentária resultou
informe e monstruosa. O sr. Tristão da Cunha salientou
que o mesmo foi elaborado pelo antigo Ministro Horácii>
Láfer, que teve sua orientação condenada pelo atual Mi-nistro da Fazenda e está cheio dc contradições. O sr. Alio-
mar Baleeiro disse que o Orçamento não chega a constituir
nenhum programa de govêmo c condenou-o como deficiente
e falho. Depois de fazer sériiis críticas ao governo, quonada prevô em matéria orçamentária, disse quo a» 15.000
emendas apresentadas pelo plenário bem demonstram queo mesmo não satisfaz ãs diversas regiões e que as emendas
refletem as aflições e angústias do país, desprovido de cs-
tradas e de todos os benefícios que o governo tem obriga-
ção .de dar.

CÂMARA
FEDERAL

HOMENAGEADO O SÁBIO COPÉRNICO PELA FEDERAÇÃO DA JUVENTUDE

í^rnm m\^S^mX^"^S^'^E^SffyÀ-{s^^S»\\\\W^f^Lmm i«^Kã3H mmwSSiü Wt «j|Eap»*flgg«6fe™ra;»ff >S^

MILHÕES PARA FABRICAR
ME'1 RALHADORAS

Discutindo o projeto que
abre o crédito de Cr? .. ..
24.450.000,00 no Ministério
üa Guerra pa».a a fabricação
ne metralhadoras, o deputado
Campos Vergai salientou
que, no momento em que o'
país está se debatendo numa
profunda crise econômica e
em que todos os créditos
destinadas a beneficiar o po-
vo, amparar a infância de-
samparada, são sistemática-
mente rejeitados pela Comis-
íãu de binanças, é um ab-
surdo e um crime votar nm
crédito dc quase 25 milhões
ds Uiuzeiros para fabricar
metralhadoras. Não será com
o meu voto, disse o deputado
paulista, que este projeto de
guerra será aprovado. Náo
vejo nenhuma necessidade de
possuirmos mais metralhado-
ras, poib o d& que precisamos
é de escolas, hospitais o tan-
tas outras coisas, incispensá-
veis ao bem-estar de nosso
povo.

O deputado Campos Vergai
transmitiu ainda um apelo dos
cooperativas paulistas no sen-
tido de sc.em sustados os
executivos fiscais que pesam
contra elas.

PLANOS FALHOS E
INCOMPLETOS

O sr. Clovis Pestana pro-
núnciou ontem um discurso

em que afirmou ter o govêr-no relegado para um segun.
do plano o planejamento eco-
nómico nacional, que é um
dos aspectos mais importan-
tes da chamada reforma ad-
ministrativa- Disse que so-
íreu profunda decepção pelsmanek-a com que foi tratado
o assunto na Mensagem Fte-
sidcncial- Sobre os planos j»aprovados pelo Congresso, a
exemplos dos Planos do Car-
vão, da Energia» Elétrica e
da Viação, disse que não cons-
tituem verdadeiramente um
planejamento, pois são falliop
e incompletos.

MINEIROS DB
MORRO VELHO

0 deputado Roberto More-
na falou ontem defendendo a
r«ivindicuçâo dos mineiros ds
Morro Velho, em Minas Ge-
rais, que se declararam en-
gveve poj- aumento de sal*-
jdoB.

HOMENAGEM

Atendendo a requerimento
«Io sr. José Guimard a Cama-
ra dedicará a primeira par-
te dos seus trabalhos da ses-
são de 17 do corrente à co-
jiiemoraçâo do cinqüentenário
uo Tratado de Pctròpolisi pe-
io qual foi incorporado <
Acre ao território nacional-

SENADO

Prejudicial ao País
o Plano Osvaldo Aranha

Falando cm caráter pessoal e não ni
qualidade de líder da bancada do PTB,
conforme frisou no início de seu discurso.
d sr. Carlos Gomes de Oliveira voltou,
ontem, a comentar a nova política cnm-

blal adulada pulo Ministro Osvaldo Aranha.
Trata-se, disse o orador, de uma iniciativa ousada que

está atingindo duramente todos os setores sociais e, sobre-
tudo, a economia dos municípios, com graves prejuízos para
o pais. Referiu-se, ainda, aos protestos c às greves dos tra
balhadores, que constituem a categoria mais sacrificad»
pelas recentes medidas do titular das finanças.

Salientou, depois, o sr. Go- APROVAD.O O VETO
mes de Oliveira, que o es- Foi aprovado o veto parcia!

quema Osvaldo Aranha veio
gerar um clima de intratiqui-
lidade em toda a nação, prin-
cipalmente em face de seu rc-
flexo na alta constante do
custo de vida.

Também discorreu sobre o
assunto o sr. Onofr-s Gomes.

elocí:o
O sr. Ivo de Aquino leu a

cãrtã~^nT~qiKrõ sr. Cafê^Fi^"
Iho, presidente da Casa, enal-
toce os serviços prestados pelo
ex-diretor-geral da Secretaria
do Senado, sr. Júlio Barbosa,
há poucos dias aposentado.

do prefeito ao projeto da Cá-
mara dos Vereadores relatl-
vo à construção de um merca-
do, sob a administração dire-
ta da. Municipalidade, na zona
sul da cidade.

O dispositivo vet&daí dia res-
peito ao horário de funciona-
mento do futuro estabeleci»
mento.

—MINISTRO—
Em sessão secreta, foi ra*

tificado a indicação do sr.
Glauco Ferreira de Souza pa-
ra ministro do Brasil na No-
ruega.

Só Com a Organização
cs Horistas Imporão

os Seus Direitos
HOMENAGEM Á MEMÓRIA DOS SOLDA-
DOS BRASILEIROS QUE TOMBARAM NA
LUTA CONTRA O FASCISMO — COMBA-
TE A ATITUDE DO PREFEITO DIANTE

W) PROBLEMA DO LEITE
O sr. Elizeu Alves falou mais un»

vez sobre a situação dos trabalhadores ho-
ristas da Prefeitura. Esses trabalhadores
vivem em péssima situação, sem nenhum
direito assegurado. A solução para o pro-

blcnia dos horistas — declarou o líder da bancada comu-
nista — vai depender de sua mobilização e organização,
a fim de que fuçam valer os seus direitos.' SILÊNCIO "Inquérito que solicitou era

O plenário se conservou | sessão anterior a fim de

NA CÂMARA
DO DISTRITO'

Â FEDERAÇÃO DA JUVENTUDE PRESTOU no sábado último sua homenagem ao sábio Copérntco, ôomemoranão o seu.
quarto centenário. (O quarto centenário do grande cientista polonês verificou-se «o ano de 1943, quando sua pátria se encon-
trava sob a ocupação dos nazistas, por isso é comemorado este ano, em todo o mundo, sob os auspícios do Conselho Mundial
da Pau.) A homenagem constou de uma conferência promovida pelo Departamento Cultural da Federação, que foi proniin-ciada paio professor Horacio Macedo, de Fisico-Quimiea da Universidade do Brasil. O conferencista, depois de falar sobre
•t. vida, «? a obra de Oopérnico, explicou vários filmes exibidos no momento que dkiam respeito à astronomia, ao sistema

pkmeiârio * oor observatórios astronômicos.

ern silêncio por 2 minutos
em homenagem à memória
dos soldados tombados na
Itália, na luta contra o fas-
cismo.
O PROBLEMA DO LEITE

O sr. Paulo Areai falou
sobre o problema do leite
Fêz críticas aos produtores
e intermediários, quo pra-
tendem a todo transe au-
mentar o preço do leite.
Combateu a atitude do pre-
feito, que não toma nenhu-
ma providência em favor da
população.
CONTRA O SECRETARIO

DA AGRICULTURA
O sr. Osmar Rezende fa-

lou sobre a Comissão Ap

apurar os escândalos d»
Secretaria da Agricultura e
a responsabilidade do «t
João Luiz de Carvalho.

INHOAIBA
Foram solicitadas provi4

dências para melhoramen"
tos urgentes em Inhoaiba.
na base do projeto que tra-
ta da execução de obras pú-
blicas naquele subúrbio ds
Central.

SUPLEMENTAÇAO
Prosseguiu a discussãÃ

em torno do projeto que dis-
põe sobre a suplementaçSo
de u mbilhão e duzentos
mil cruzeirqs para o atua'
exercício financeiro-
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Transforma eni Deserto
Os Sertões do Ceará

>0 ESPECTRO DA FOME E DA SECA NA ESTRADA SOBRAL-FORTALEZA — LE-"
GIÕES DE CAMPONESES INTEIRAMENTE ABANDONADOS — A CONFERÊNCIA

DOS FLAGELADOS.
SOBRAL, (CEARÁ) •— Depois de três anos de

ièca, esta cidade nordestina de Sobral, situada bem
no cerne da caatinga dos sertões oferece-nos uma idéia
do terrível drama de nossa terra cearense. Dc Forta-
leza ate aqui, através da estrada poeirenta c enf ren-
tando sempre uma paisagem de desolação, fomos to-
mando contado com as proporções da violenta crise
que desabou sobre o nosso Estado e que já envolve,
no seu torvelinho, a todas as cantadas do povo, des-
de o proletariado até setores da burguesia. Só mes-
mo viajando pelo interior é que podemos avaliar a
extensão desta tragédia do nosso povo. Um dia cm
Sobral, algumas horas em Nova Russas ou ern Cra-
teus falam mais alto do que a melhor descrição que
te possa fazer em torno dos efeitos da seca.

EM PLENO DESERTO

Reportagem de ANNIBAL BONAVIDES

l)o Fortaleza a Sobral,
montados num jipe os cara-
vaneiios da Campanha dos 15
Milhões do Cruzeiros para a
Imprensa Popular, gravaram
a mais dolorosa impressão
das vilas, cidades e povoados
do itinerário. Parece que cs»
Íamos fim pleno deserto,
som a diferença do quo não
se truta dc um deserto de
barro vermelho de terra cs»•salclanlc, a estender-se ua
imensidão da caatinga. Nu-
vens de poeira se levantavam
k passagem dos veículos a
estrada cheia dos reverberos
que o brasileiro do sol vai
produzindo a cada instante.

Mas são raros os veículos
•tn transito. Em nosso per»
aarso do dezenas dc léguas,
*tó Sobral, encontramos pou»
cos caminhões carregados, o
que c prova da ugudn crise
do comércio. A mesmo im»
pressão recolhemos nas ruas
das localidades por onde pas»
munos não há movimento nos
lojas e mercearias.

M ABANDONO OH AÇUDES
O açudo Forquillm, nas pro-

wmidades dn Sobral, surgo
íonio so fosse um oásis uo
deserto. A vegeinção muda
Inteiramente de aspecto, rc»
viilmido-nos" n existência da
•gua. Entretanto logo cons-
(atamos que não há nenhum
jphHio de aproveitamento da»
tyiele reservatório. Está ali
n, açude, mas falta a irriga-
içâio das terras circunvizi-
>d»8s e a sua transformação
*m meio do produção a ser-
t-lço iio povo. Assim também
Kcontecc nos diversos açudes
públicos do Eslado. Omlo hâ
Irrigação, oomo cm General
Sampaio, Llmn Campos ou
Cedro, esta servo apenas a
uma minoria dc proprietários
ou exclusivamente a pessoas
d».» alto mundo irovernamen»
tal, para us quais 6 currea

da a produção dc frutas c
legumes da bacia de irriga-
çfto. E' o que ocorre em Lima
Campos e General Sampaio
Dali os camponesc;; não po-
dem tirar o seu sustento,
porém são explorados dosa-
plcdadamente pelos gover.»
nantes c coronéis da terra.
NO Q.G. DOS FLAGELADOS

Queremos, concluir essas
primeiras impressões du via-
gem fazendo algumas refe»
rencias particularmente reco-

Ihidiis na própria cidade dc
Sobral, onde acabamos de
aumenta, seus bairros prole»
l Arios tornam-se cada voz
mais densos. Centenas de fa-
mílias flageladas lutam por
llxnr-se nos arrabaldes so-
brnlciises, a procura de um
teto, de empregos e dc um
pouco de comida. IC uma
batalha lltanica, do vida e
mortes Alguns conseguem ra-
dlcar-se, milhares entretanto
não acham pouso nem ali-
mento. Batidos pela seca e
pela fome, aflitos e em an-
dra.joS, prosseguem viagem
para outras Cidades, andan»
do a pé ou nos Vagões dc
gado da It.V.C. Abandonados
pelo governo, com as mãos
abanando e a. marca dc um
cruel sofrimento estampada
no rosto, lá se vão eles, os
nossos irmãos flagelados a

.procura de salvação em pa»
ragens longínquas do Mora-
nhão, da Amazônia, dc São
Paulo ou do Paraná. Partem
com o coração aos pedaços
transidos do dor e de saudade
pela terra natal a quc tanto
amam. Levam os filhos ata»

«mios du boubu, de tracoinu,
do dc aniquilai- fisicamente
o nosso poVo e, fazer de
nossa pátria umn colônia do
imperialismo norte-america-
no.

As figurinhas caricata do
do tirano Vargas e as du seus
comparsas do governo res»
ponsaveis diretos por tanto
atrazo, por tanta fome c tan-
ta miséria, se projetam em
nossa imaginação, nesta lio-
ra de indignação e revolta.

A CONFERÊNCIA
DO SERTÃO

Olho bem nos olhos dos
nossos irmãos sertanejos. E
de repente, na minha lem-
branca vai se. cristalizando,
(ornando corpo o proporções,
a certeza grandiosa, de que;
ua cidade de Fortaleza, den»
tro de poucos dias, estará se
realizando uma Conferência
dos Flagelados, a primeira
do que temos noticias na
história das lutas de nosso
povo.'

Esta lembrança me traz
mn sorriso de confiança, pois
a Conferência dos Flagelados
é algo de concreto, dc décisi-

•íi*••sy.i.y; *j »» ri iii
A seca transformou uma vasta região üo Ceará cm. autentico deserto. Abandonados veio au-vôrno milhares dc flagelados fogóni ao drama terrível, buscando asilo nas cidades do Sul
chegar compondo unia eiíra»
vana de O DEMOCRATA, o
jornal da turdado o dn paz.

Após dois unos de ausen-
cio, logo 'verificamos 'que a
«Princesa do Norte» cresce
a olhos vistos, sua população

H
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(Para Médios)

jLfty*\^vfvfe\y^,f i

de verniinosé, do Kalazar
infantil, São legiões dc pá-
rias, do rostos esqueléticos,
cobertos de trapos, do pés no
chão. São as vitimas deste
reglmo brutal dc. exploração
dr» homem pelo homem.

Sinto ódio porque amo o
meu grande povo nordestino
porque sou um jornalista do
povo, luto numa trincheira cia
classe operária que é O DE»
MOCRATÁ. O ódio quc en-
cho o meu peito é o ódio
sagrado quo inunda o espíri»
tu c'.c milhões dc brasileiros
democratas c patriotas. JC o
ódio quo todos sentimos, e
jamais (levemos reprimir
contra este estudo de coisas
intolerável, contra esta poli-
fiou iieliuida seguida pelas
classes domlniuitcs no senti-

vo porque, cm encerra a pers»
pçctivá radiosn dc união e dc
organização chis massas dc
milhares de homens o mu-
lliercs famintos e abandona-
dos pelo governo.

A Conferência é o próprio
caminho da salvação. Para
o importante conclave já se
volta o pensamento dos vitl-
mas dn sOca cujos represen»
tantes hão dc denunciar vi»
gorosamente o crime oficial»
mente organizado no nordes»
to para destruir milhares do
criaturas a quem o governo
e os latifundiários negam o
direito do viver.

A Conferência dos Flagela-
dos merece por tudo isso, o
decidido apoio dc Iodos os
cearenses dignos ó dcmoòra-
Ias.

HORIZONTAIS
Homem quo sabe fingir.
Arrioira, Aparência At-
mosfera.
Saudação, Fêmea do
avestruz.

. A família.* Aquilo quo
impressiona ps ouvidos.

Paralisia Caminhava.
Butraquio.'

Entidade fantástica
que persegue os viajan-
tes nas estradas.

Fruto.
VERTICAIS
Aborrecer, maçar.

— Voar.
Basta. Deslnencia

7 --

S

verbal. Sobrenome po-
pular.

— Fruta dc condo. Cami-
nhavam.

— Rubor das faces. Mau
cheiro.

Artur Ramos. Fxlst.es.
Partir.

— Afeição profunda.
— Cercar com arame.

SOLUÇÃO DO PROBLtlYIA
N. 276" 

HORIZONTAIS — 2 Are; 4
Aroma; 6 Predica; 7 Anita; S

VERTICAIS - 1 Pródigo;
2 Área; 3 Emito; i Ara; 5 Aca

SUGESTÕES À CAMPANHA
Do leitor Pascoal Gonçalves, residente eni Nllópplis, re-

cebemos a seguinte carta:
cSr. Redator:
Neste momento em que a nossa IMPRENSA POPULAR

so empenha na campanha pelos 15 milhões de cruzeiros
para o rcaparelhamento técnico do jornal, venho como iei-
lor desde o tempo da Tribuna, .sugerir a realização de atos
festivos, principalmente nos bairros para a divulgação
maior de nossa folha. O povo dos subúrbios que muito
aprecia a IMPRENSA POPULAR gostaria de entrar em
contato com seus redatores e transmitir-lhes suas queixas
e reclamações. Em rãlfitmiçap o.jornal poderia oferecer
um rápido «sho\v> ou coisa semelhante que divertisse os
habitantes locais. Sugiro ademais quc a IMPRENSA PO-
PULAR passe a adotar um «slogan* que poderia sei": «im-
prensa do povo contra a imprensa dos tubarões».». Certo dc
que cumpri a minha obrigação enviando eslu carta deixo
minhas saudações aqui consignadas».

Advogado

Heitor Rocha Faria -
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DK FAMÍLIA K ÍNVKNTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 -~ Tel, 43-8473

ABANDONADA
A FAVELA DE
SÃO JOÃO

(Uo (.orresponaento aaá
«IMPRENSA POPULAH»!

A favela cie S. João,,loca- Élizada no Engenho Novo %
nos fins da rua Açaré, eu- §§cotitra-sc inteiramente abán- i
donada. Mais de 2 mil mo- 1radores, a maioria dos quaiscrianças de pouca idade, não
dispõe da mínima assisten-
cia, seja sanitária ou esco-
lar. Recentemente uma en-
íermldadç (os médicos dos»
conhecem sua origem) pro-vocou muitos casos fatais.

SEM ÁGUA
Os moradores do Morro dc

São João enfrentam permu-nciitemente as catastróficas
conseqüências ¦ da falta
dágua. A Prefeitura nem
sequer providenciou a ins-
falação de uma bica dágua
o que obriga os moradores
da favela a descer ató a rua,
por perigosas ribanceiras,
pura apanhá-la. A bica ins-
talada na Rua Araújo Lei-
tão ó insuficiente para aten-
der a todos os habitantes da
favela, principalmente por-
que ali só chega água ai»
ternadamente. Quando h á
água pela manhã, nüo há a
tarde. O suplício permanc-ce durante todo o decorrer
do ano sem que surja uma
providência para atenuá-lo.

ASSALTOS
Além da falta de escolas,

postos médicos e de água,
os moradores da favela S.
.loão estão constantemente
ás voltas com assaltos, rou-
bos e assassinatos, todos
eles praticados com a coni-
vencia da polícia. Muitos
dos ladrões que infestam o
morro pertencem à própria
policia, ou a ela servem co-
mo «alcaguetes» e «olheiros».
Ainda ontem a senhora Rita
cios Santos teve sua casa as-
saltada, perdendo a maioria
de seus parcos pertences,

SEM ASSISTÊNCIA

Um fato ocorrido no dia 1.'de novembro no Morro de
S; João veio demonstrar ató
que.ponto chegou o despre-
zu da Prefeitura pela vida
d.is moradores locais. O opp-rário Benedito Antônio dosSantos após sofrer um sérioataque reumático foi con- .rluzido ao Hospital do Pron- ;
to Socorro. Toclaviu não de- Imorou muito e a ámbulân- i
cia de novo regressava ao |local trayndo de volta otrabalhador enfermo. Sob aalegação de que haviam pou-cas vagas no HPS do Meler
a tripulação da ambulância
deixou o utieráflò em plenania. Embora houvesse um
caloroso protesto de todos os
moradores a equipe médica
recusou-se a interná-lo no
HspitaJ.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS-

1IK. l.ETELÜâ KOUBIGUES
OU «JUTO

Urdem dos Ad-roc-ariou rio Ura-
sil — Inscrição N.» 783 — Trav.

rin Unrldor, 8'í — 4.f andar —
Fone: 5Z-1290

DE. SLNVAL PALMEIRA
Ai Rio llraneo. 106 — 1S«

«lidar — Sala 1,612 —
fone: 12-1181)

DK. LUIZ WEKNECtt
UE CASTKO

Ac. Bio lironco. 277 — 9.»
andar — Ornpo 1W3 — Koncss

42-9038 e 42-0804
:o:

DR. B. IAU1EIBUM HU.VFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

Roa sa„ José, tíO — Grupo 1,108
fone: 42-2067

—:o:—
DR. COSTA JÚNIOR

Ar. Rio Branco, 108 — Sala 1,103
TELEFONE: 42-0101
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PROGRAMA DA SEMANA
jC Finalmente, neste domingo, dia 8 (oito)'," às 30 horas (oito horas da noite), te»
remos após uma breve ausência a volta do
Cinema da IMPRENSA POPULAR. Será
idealizado o vigoroso filme de Henri Calei

«Sedutora Selvagem» (Bagnrre), sabotado pe»los c.xlbidoics, mas que por seu» dotes cine-
nialoRTáfieos do forma e conteúdo mereceu
ser reprisudo o visto por todos aqueles que
procuram um bom filme.

Nâo importa que o leitor já o tenha as-
I sistido, pois rever mn bom espetáculo 6 an»

i tes uma satisfação, e, se nâo o viu ainda,
I não o deverá perder desta feita. Portanto,
i aqueles que quiserem assisti-lo podem desde
I já procurar os convites na Rua Gustavo La-

cerda, ti), sobrado, solidarizando-se assim
também com a Campanha da IMPRENSA
POPULAR e pela renovação do NOSSO clu-
be dc cinema, o CIP.

O filme, quo relata um vigoroso drama
passional, focaliza em belas imagens coroar
das dc fiel partitura musical aa mutilações
sofridas por uma grande e leal paixão na
mesquinhez da burguesia feudal e capitaüs-

\ ta. Donde ninguém deverá perder esta opor»
i tuiiidodc única de assistir este exemplo lou»
vável da cinematografia francesa. Mo fal-
tem!...
¦JL- Nesta primeira semana de novembro," teremos a estréia da «primeira» pelicu-la nacional cm coros, segundo o processo<iansco-color.->. Trata-se do filme «O Destino
cm Apuros», uma comédia da Multtflhne dt-
riglda por E. Kemani, que recebeu propôs»

e;a?
Im de exibição para toda a América Latina
« Europa, além dos EE.UU.

Entre os demais filmes que entram em
cartaz nada se destaca além do nivel sofri»
vel. Assim, encontramos uma película fran»
cesa de W. Rozier, «Os Amantes Malditos»,
do gênero policial e bem apimentado, mas
sem referências anteriores, Raf Vallone,
imutável, reaparece num folhetim de M.
Soldatl sem maior significação, ao lado dc
Silvana Pampaninl.

Por sua vez, o cinema ianque impinge
uni negócio intitulado «Renegado Horóico»,
transcorrendo durante a Guerra de Secessão,
e mais um tecnicolorido sobre aventuras
marinhas, agora com o canastrisslmo Alan
Ladd. E já promete, para quinta-feira, uma
provocacflozlnha do Departamento dé Defc»
sa do Exército dos Estados Unidos, sobre »
guerra na Coréia, estrelada por Humphrey
Bogart. Emparelhando com este surto dc
propaganda da Wall Street, um «perde-tem»
po» exibe» algo como «Um dia oom o FBI»,
procurando formar clima próprio ao lucre-
mento de provocações pollcialescas com quc
Mr. Río (não confundir com «hlc» — solu-ço)
ameaça «todo» o mundo.

K quando permanecem em cartaz suces-
ms de bilheteria do gênero «Essas Mulhe-
res» e «Uma Noite no Tabarin», apesar dc
cinema nacional ocupar nesta semana apro-
ximadamente 35 salas da cadeia Severiano,
será no auditório da ABI, no domingo, quoteremos o melhor espetáculo deste início dc
mês.

de Phia, Bclmar • Natal, (atè
ó» feira), Iguaçu, (5* feira).

TORRENTE DE PAIXÃO
Iguaçu (ató 4» feira), Bel-

mar (6í feira)
PERDIDOS ÍIO ALASKA -

SU. Helena (até 5» feira).
LUZES DA' RD3ALTA — Pi»

rajá (6a feira).
SINHA' MOÇA — Jardim

(6'.- feira).
ESQUINA DA ILUSÃO -

Piedade (6o feira) .
A DUPLA DO BARI7LHO
Edson e Velo (6a, feira), S.

-lerônimo (5t feira).

PROGRAMA
PARA HOJE

NO RIO
O DESTINO EM APUROS

São Luiz, Copacabana, Ode-
on, Vitória, Monte Castelo, Ri-
an, Miramar, Braz de Pina,
Ideal, Carioca, Floriano (atei !5*
feira), Mem de Sá, Santa Alice
e Natal (6o feira).

OS AMANTES MALDITOS
Pathé, São José, Mauá, Pa-

ra Todos.
O LENDÁRIO MANDARIN

Rivoli. Art-Palácio, Pax,
Presidente, Coliseu, — Rosário
iate üo feira), São Pedro (6»t
feira).

A NAU DOS CONDENA-
DOS •— Plaza, Astória, Olinda,.
Rltz, Colonial, Primor, H. Lo-
bo, Mascote.

RENEGADO HERÓICO A
Palácio, Aztcca, Roxy, Le-
blon, América, Mem deSà,
Sta.. Alice (até G.a feira),
Floriano (6 a feira).

Em Niterói
O DESTINO EM APUROS

• • Icaraí (último dia), Odcon
(6i» feira).

RENEGADO HERÓICO —
Odeon (atò õa feira), Palaco

i.()».i feira).
Em Petrópolis

O DESTINO EM APUROS
Capitólio (6o feira).

RENEGADO HERÓICO -
Capitólio (até. õ» feira). y.ittorio Gàssman mmaEm Caxias ^

A LEI DO CHICOTE —
Grajaú (6a feira).

Em Niterói
PAGINAS DA VIDA — Ica-

raí (5a feira).
Em PetrópoKs

A DAMA DAS CAMELIAS
-- Petrópolis. •

Em Caxias
CARNAVAL ATLANTID*

— Popular (6o feira).
Em Três Rios

PAGINAS DA VTDA — RS-tl
(õõ feira),

b^a":-mê»»-3Í-£-^BP IíIP^Pp-íb BTf-JliP^ USB»

ãlÊliliH ^ ** >H,' tHtB*™^^^^Jglfe "'¦¦"•-' %fe^A

9 Se- M(âSBâLlini# v 7^^-rA

ceva do filme do"O Cavalheiro Misterioso"
Ricardo Fredtt

DR. PEOBO MAIA FILHO
Av. Rio Ilrnnco, 108 — Snla 1.103

TELEFONE: 42-0101

MÉDÍCOS
DB. ALUEUO COUTINHO

Tortas, quintas a (abados das i
M.8H às 18, horas <••» Ilua Al- i

varo Alvlm, 81 — Sala 302 '
Func: ii;t-;.815 j

UR. OEMETBIO IJAMAN
Una São José, 7t> — l.r andar :

Fone: 2:1-03.1.". - Esplanada do j
Castelo. <

IIR. ANTÔNIO JOSTINO
1'BISfiTES DE MENESES

CLimCA» GÍ3RA ;
Ar. Nilo Fecanlia, ír.õ — !l.» ':

nadar — Salnv 903 — 4 — Ter- :
ca», quintas o Sábados,. das 12 j

às 14 horas.

LEILOEIRO EUCLIDES
l.elneiri, Fúl)li»'o — Prcillns, \

Móveis, Terrenos, elo, — Esrri- ;
lóliii e Salão ilu Vendas na Rm,

da quitanda, 10 — Fone: 22»l»l!i;i. \

j O DESTINO EM APUROS
¦ — Paz (ate fio feira).

| OUTROS FILMES
No Rio

SEDUTORA SELVAGEM •».
i CIP (domingo).

LILI — nos três cines Metro
| ESSAS MULHERES — Im»'• 

pério, Alaska.
; EXPIAÇAO — Texas.

HOMENS DA LEI — Ba.n-
i deirantes.
| TRÊS RECRUTAS — Rex,
I Ipanema, Tijuca, Avenida, "Ma-

; racanã, Madurelra, íris, Braz

|i FRAGMENTOS \
ii DE CELULÓIDE '<

aME DEGRAUS PARA WÊ'
II -— (Conclusão)

MILTON DE MORAES ÉMERf

ü
**¦*++*•**

• LEIA"Problemas"
Revista de cultura

noMtic»

Q Atualmcnie o cinema
italiano procura con.

quistar uma. furto posição in-
ternacional, atividade quo se
verifica, no grando número de
«semanas do filmo italianos
que se reulixam em várias
capitai,'!. Assim, de S a 11 do
outubro realizou-se uma «se-
Mimia rf-o cinema italiano» cru
Oslu. capital da Noruega, on-
Uo foi apresentado um grande
mimero dr, filmes
curta, metragem. Entre aque.
les citam-se: «Anna», ãe Lat-
luada, -iBcllissimaii, do Vis.
conti, c «Cronaca di un amo-
ros», dc Aiiíoitioiii, etc...
£ A atriz inglesa Dawu Ad-

da-ms fax wn piloto-
suicida numa película, ão
Franccscu do Robertis, qw
relembra alguns episódios da
guerra passada, suficiente-
mente romanceados e. longe
da verdade. O titulo do filme'
ainda não foi definitivamente
escolhido, contudo deve ser
algo que rime eom «provoca-
ção ou. crevanche*...

são vítima da

Euclydes ê a representação da boçalidade. o homem quêconta as excelências do esporte rebaixando a política. Uma
de suas falas: — «O politico sempre foge do campo». O au-
tor parece tratá-lo com carinho: o conduz à glória enquante,
Clóvls, seu cunhado, morre vitima dc sua incúria, de sua fal-
ta de visão, entregando-se ã política. Spfisma do sr. Lúcio
Fiúza (não direi hábil manobra porque seu original é de
uma fraqueza inqualificável). Fazendo a parte de tolo que
pretende se utilizai' dt> sua fraqueza como força, o autor
com frágeis o invisíveis cordéis, como laboriosa aranha, pre-tendo enredai' o espectador na sua teia, espectador que, no
caso, representaria o papel da mosca. Falha: tornou-se uma
aranha frustrada.

Entre política c politicagem faz tremenda confusão — de
causar pena, se por ignorância, — ¦ dc causar indignação, se
consciente.

Tia Rosália n Lygiu (espusa dc Clóvis)
frieza de Carlos, do ferrete soberbo cie Max.

Sáviò é apenas um cometa apaguei.i.
Os ^caracteres, porém, não estão devidamente tirniad-os

pelo sr. Lúein Fiúza: há uin cróqüis de atmosfera poluirádireitista, desordenado; barco sem leme num mar agitado.
Seu trabalho, ao contrário do quo dizem os anúncios de v.i»
rios jornais, nâo pode provocar controvérsias; não possui
qualidades para isso. Sua obra é superficial, em demasia.
Não se sabe se o autor encontra a salvação da humanidade
;(o que de certo a éle não interessa) no futebol ou em Deus-~ em Deus com futebol? ou no futebol com Deus?

Pascoal Carlos Magno, »i»t direção, nada pode? fazer nu
nietado pelo argumento. Os jovens intérpretes merecem
melhor oportunidade. Destacamos Geny Borges e Jason Ce-
sar; este um verdadeiro ator, ninguém negará.

Cenários de CeJso Borges, que se revelou inteligente áo
resolver difíceis problemas impostos pelo espaço a utilizar.

Diz o sr. Lúcio: — «Não surgirão melhores dias; os or»
ganismos vão envelhecendo e depois se acabam...»

Os povos do socialismo não pensam assim, seus dias são
sempre melhores. Só a pena negra de um escritor burguês
poderá transportar lanto negativismo.

Os organismo, envelhecem e depois so acabam, mas ro-
mo afirma Herácllto <tudo é c não é, pois tudo flui, tudo está
sujeito a processo constante de transformação de incessante
nascimento e senilidade». (Engels — »;Do Socialismo Utópi-
co ao Socialismo Cientifico).

Com espetáculo como este o Teatro do Estudante, que seapresenta no «Duse» e que tão alto andava em 1948, desce,
não treze mas treze vezes treze mil degraus.

¦AA-fiilA.

Repúdio do F
WÈmimfflB^

a Santos Neves
wa—sm—MÊÊ*], _—__ _
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NÃO PARTICIPANDO DA REUNIÃO EM QUE COMPARECEU O GOVERNADOR OS
SERVIDORES PÜBLICOS MANIFESTARAM SEU DESAGRADO DIANTE DO ESCAR-

NIO QUE É A "«CLASSIFICAÇÃO DO PESSOAL»
VTTóRIA, 31 (IP) — No Dia do Funcionalismo Pú-

Mico, os servidores deram ao governador Santos Neves uma
prova de repúdio, não participando da reunião a que com-
pareceu o chefe do governo. Conforme tinha sido farta-
mente anunciado, deveria realizar-se um ato solene na .sede
da Associação, precedido de missa na Catedral. O govor-nador Santos Neves e alguns secretários compareceram às
solenidades, onde apenas se encontravam 10 pessoas. Ante o
fracasso, a cerimônia foi retardada de meia hora, tendo
iniciado com a presença de poucas dezenas, inclusive a co-
miliva governamental, chefes de serviço, piofcnlu, vcreádò-
res o deputados governistas.

Dizendo-se falar em nome do funcionalismo, discorreu
o vereador Danglar Ferreira, Visivelmaate parturbade. na-

guejou durante uma hora e dez minutos uma lenga-lenga
de elogios ao sr. Santos Neves, não deixando, contudo, de
assinalar que a «classificação» não corresponde aos anseios,
associando muito expressivamente esse pensamento à au-
sència do funcionalismo naquele ato.

Em seguida foi, pelo presidente, dada a palavra ao dr.
José Celso Cláudio, diretor do PSD, que prometera dar uma
explicação sobre o projeto de lei quc estabelece a «nova
classificação do pessoal»; Elogiou a obra, endeusou o Go-voniaclor, mas nada explicou. Não disse, por exemplo, qualo critério seguido na «nova classificação* e por quc ns
chefes de,serviços (como êle próprio» [oram aumentados
eni CrS ,'i.000,00 e os pequenos funcionários; ciue percebemCrS 1.000,00, ü-wiram aumentos do 100 c ISO cru/.òiros. à

guiza de justificativa para os infames vencimentos eslabe-
iceidos, contou uma história que, pelo ridículo, merece ser
reproduzida: ••- -.Cntem -- disse ••- ita qualidade de mem-
bro do Conselho do Instituto Jeròtiiino-Monteiro (urn «ache-
go» quc lhe dá uma lambujem de Cr$ 500,00 por mês...)
fiti ver um terreno fora da cidade o lá encontrei um fun-
cionário que empunhava um facão, cortando uns paus.Perguntei o que estava fazendo e êle me respondeu, sem
rodeios, que não queria mais nada com o serviço e só es-
tava esperando a aposentadoria». Desse fato o sr. Celso
Cláudio tirou a conclusão de que o .funcionalismo não cum-
pre com seus deveres, c, por tanto, não pode reclamar au-
mentos de vencimentos. E' evidente que êsse funcionário,
que\ estava cortando pau, certamente para fazer unia bar-
raça ou Jevar lenha para casa, não era um Chefe de
Serviço que ganha CrS 0.000.00 c vai ganhar, com a .mova
classificação*, CrS 9.000,00... Esse funcionário não era,
eétlaiYiCiilc; u sr. .fouhert de BaiTos nem o rir. Derenzi, qun
ganham CrS ii.(ii)H,00 e gastam 30 mil e ainda guarda*,certa quantia oor mês.

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por proeosso norlc-amencano. ExtM-
ções ditircls e operações da boca — BRIDGES FIXOS E MOVEIS
tRoachl eom material sjnrantido por preiios laiotivcis. Consultório:
Kna do Carmo, !i - ».» andar - Sala 1101. Aa teija», auintaj
o sábados, e Rua I), Manoel, :il (Sobrado), às segundas, (juartas
c sextas-leira.s. — Telefono: I2-1:!7íI.

NERVOSOS I
X-.---».'¦-• .¦¦'•"»:
í Steánlmo. AngúeUa, .Dificuldades Saauali no Mattmi « •»Steánlmo. AngúeUa, Dificuldades Sasuslí no

5, Inaínla, Irrltabilldade, Narvotei
de Inferioridade e Insegurança, Idéias de TracãS»,
Mulher, foblaa. Inaínla, Irrltabilldade, Narvoteao, ãutinuntosde Inferioridade e Insegurança, Idéias de Fracasso, Sfiotaineüfo.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS UISTDKBIOfi MTO»0*ie-t>S

CLINICA PSICOLÓGICA ——,

Dr. J. Grafam
j Rua Álvaro Alvlui, 21 — 18.» and. í'ont, &ÍVM ~ Aus
í 1* is lí » daa ., u Aa J8 hora», <tt&riam«ti«e>

¦rpTfilfiiv-ii». 4-*^'*^A>*^*^^''''-n**-iT*^^'1'l'''^«^»1»ll-ii»a''nw«aw<M^iwi''i nu
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adiada Por Três Semanas a Discussão

Permaneceu Perigo
da Guerra Microbiana

NA 
Comissão rolitlca da OííU foi encerrado o debato

cm torno do emprego, pelos imperlallstos norte-
americano», de armas bacteriológicas na Coréia e na
China Cante 

"ses 
debates, como «e. . .pos«££

Uníao Soviética íoi a do defesa Intransigente dos interes»
sès dos povos: ao ine^no tempo que desmascarou os cr»
mfnòsos toporlallstas que lançaram mfto da guerra ml»
Slanl, deSeu a ^.llffiífSainda, não o flieram, do Protocolo de Genebra. Esto acoi»
ÍZ&SiSS. que data,de_m veda o emprego de

W N1ÍRNACI0NAL11

indistintamente, homens, mulheres e

q,T a £*» AsVüVaí pôlsTo'Protocolo de Gene.
bra significa para qualquer Estado o compromisso de
renunciar a tfio monstruoso recurso de extermínio jm
massa como 6 a guerra microbiana. Recusar-se a afir-
S éTconflssIo tácita de qualquer Estado d eque de»'seja 

ter as m8os livres para exterminar da .jnandra
mais covarde,
crianças.

O debate encerrou-se
sem que o ponto de vis-
ta da URSS tivesse sido
aceito pelos ocidentais.
Funcionou, uma v»ez mais,
a maioria mecânica de
que os Estados Unidos dis-
põem na ONU. A proposta
soviética de ratificação
do Protocolo de Genebra
foi dirigida a outra Co-
missão, a de Desarma-
mento.

Mas, nos debates, mui-
tas outras coisas ficaram
igualmente claras. Evl-
denciou-se, por exemplo,
como disse Malik, que o
governo dos Estados Uni-
dos não deseja fechar os
trustes que ora se dedi-
cam à fabricação de ar-
mas mlcrobianas e ganham
com êsse sujo negócio
milhões de dólares. Foi,
também, uma oportunida-
de a mais para o govêr-
no de Vargas e seus dele-
gados na ONU demons-
trarem sua ilimitada sa-
bujice aos imperialistas
norte-americanos, Com
efeito, o delegado de Var-
gas, Souza Gomes, ao in-
vés de externar, no cur-
so dos debates, a incon-
diclonal e manifesta re-
pulsa do nosso povo à
guerra microbiana, que
fez? Tentou caluniar a
URSS por não haver acei-

tado a comissão -meutra»
— na verdade, uma co-
missão ianque -- indica-
da pelos Estados Unidos
para comprovar o que a
esta altura é impossível
esconder: a covarde atua-
ção de Riclgway, o gene-
ral-pcstc, lançando na Co-
réia e na China micróbios
de carbúnculo (especial-
mente selecionado para
penetrar pelas vias res-
piratórias), da peste, do
cólera, etc. E ao inesmo
tempo, eludia à questão
principal: a ratificação do
Protocolo de Genebra que
apenas os Estados Uni-
dos, entre as grandes po-
tencias, não assinaram
até agora, exemplo ser-
vilmente seguido pelo go-
vêrno fantoche de Getúllo
Vargas.

Entretanto, a questão
está longe de poder ser
considerada encerrada. Os
povos não podem sentir-
se tranqüilos quando os
monstros de Washington,
depois de haverem prati-
cado o crime na Coréia e
na China, desejam conti-
nuar com as mãos livres.
E não descansarão en-
quanto nâo obtiverem ao
menos uma garantia de
que não haverá lugar pa-
ra outros Ridgway.

-w, NAÇÕES UNIDAS, 3 (AFP) —
Na reunião do Conselho de Segurança,
o delegado grego Alexis Klru, propôs o
adiamento do debate sobre Triste até o
dia 23.

Pedindo, a seguir, a palavra, o do-
legado soviético Vichinski se opôs re-
solutamente, à proposta grega e afir-
mou que «a melhor maneira pára se re-
solver o problema de Trieste — e cate-

*" ¦ ¦¦¦¦¦ - i ,| i _ _

Sah 
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ENQUANTO O CONSELHO DE SEGURANÇA DA O.N.U. PRO-
TELA, CONTINUAM INTENSAS AS DIVENGÊNCIAS ENTBE

OS GOVERNOS DA ITÁLIA E IUGOSLÁVIA
gòricamente não poderia haver melhor
— seria pôr em vigor o Tratado de Paz
italiano.»

E acrescentou, em súmula; «Não se
pode pensar em adiar o debate para

uma data determinada, Nem mesmo se
trata disto, no pensamento dos propo-nentes; o que se quer é o adiamento pa-ra «as calendas gregas»... Pois êsse de-
bate poderia prejudicar a aplicação do

plano imperialista que visa tranformarTrieste em «praça forte» para a agres-sao à União Soviética...»
O Conselho de Segurança, por 9 votos contra um (URSS) e uma absfcen-çao (Líbano), adotou a proposta grefraachando por três semanas os debatessobre a questão de Trieste.

ha ttofieíBU foi em se&uida suspensaaB io,du ns,

DENUKCI
TENTAM IMPEDIR O TRABALHO DE

EXPLICAÇÃO AOS PRISIONEIROS
PAUIS, 3 (AFP) — A agência «China Nova»

divulgou o comunicado publicado ontem pela delega-
ção sino-córeunu à Comissão Militar de Armistício
na Coréia. Esse comunicado compreende o texto da
declararão feita pelo general Loo Sang Cho, chefe da
delegação slno-coreana, que insiste longamente sô-
bre os vários métodos utilizados pelos americanos pa-
ra «sabotar as sessões de explicação» aos prisionei-
ros refratários.

«A obstrução direta, do
vosso lado e a sabotagem
de vosos agentes especiais
impediram o trabalho de
explicação cie começar em
tempo oportuno e se prós-
seguir normalmente, afirma
o comunicado. O periodo de

explicação deve prolongar-
se, consequentemente, até
que os 90 dias, de oito ho-
ras, previstos originária-
mente, tenham sido inteira
mente í consagrado a asse.
objetivo.

O Exército Popular Co-

xeano e es voluntários chi- fi
neses lembram uma ves a
vosso lado que o regula»
mento da Comissão neutra
de Repatrlamento constitui
um acordo solene, que é
parte integrante dc um
acordo de armistício, A vio-
lação, pelo vosso lado, des-
se regulamento, é, portanto,
inadmissível. Se o vosso la-
do continuar sabotando o
trabalho de explicação o o
impedir os prisioneiros de
impedir o repatrlamento,
tornando assim impossível
a atividade da Comissão
cias Nações Neutras, seguir»
se-ão certamente as mais
graves conseqüências, cuja
responsabilidade total rc-
cairá sobre vossos ombros»,
conclui o comunicado norte-
coreano. ,j.

Deanncia i Igreja Presbiteriana o
8 
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"UHUMANITÊ " COMENTA
O FILME "O CANGACEIRO"

KM IA 'LU'. WWflWI- '¦, '"

CHEGOU 0 MOMENTO
DE NEGOCIAR"

DECLARA O MINISTRO DO EXTERIOR
DA BSLGICA, VAN ZEELAND

BRUXELAS, 3 (AFP) — «Não existe, própria-
mente falando, um «plano van Zeeland» para promo-
ver uma trégua entre o Oriente e o Ocidente», decla--ou hoje de manhã o Ministro do Exterior.

Respondendo aos socialistas e liberais, van Zee-
land declarou cm substância: «.Chegou o momento de
negociar. Seria necessário determinar pelo menos se
é possivel um «modus vivendi» que assegure a coe-
xistência pacifica do Oriente e do Ocidente». Pessoal-
mente o ministro tio Exterior acredita nessa possibi-
lidade. Seria necessário —- acentuou — resolver os
problemas no seu conjunto, inclusive o do desarma-
mento. Estando a cadeia dos problemas ligada ao
problema alemão, é necessário começar por êsse pro-
blemaii,

m Fábri
Suplementares
sa Corcovado

Tudo indica que será confirmada a vitória
da Chapa Progressista

cada por Sebastião dos ReisDeverá ee realizar tios dias
A e 6 do corrente o pleito su-
pleraentat na Fábrica Coreo-
vado. Tendo como base os re-
sultados daG últimas eleições
na Corcovado, tem-se como
certa unia esmagadora vi to-
ria da Chapa Progressista.
Sufragando a chapa encabe-

eivi
ÕCÍC

- — ' 'uzonao
êmõí

CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL

CHATANOOGA, 3 (AFP)
«— Em virtude de duas ten-
tativas e três violações nas
últimas semanas, esta pe-
quena cidade do Tenncssee
esta presa de uma vaga de
terror.

O último destes crimes
íoi cometido no sábado. O
assassino aproveitou, para
cometê-lo, a festa de Hal-
loween, celebrada em toda
a América na última noite
de outubro, festas dos espi-
ritos que dá oportunidade
aos jovens de se disfarça-
rem para pedir bon bons de
porta em porta, o jogo con-
sistente em adivinhar a
identidade dos visitantes
cujos disfarces tem tradicio-
nalmente uma nota maça-
bra.

, A policia procura em vão
a identidade do sádico que
se apresentou no sábado à
noite à porta da villa da
sra, Morgan e matou-a.

A vitima telefonava a
uma amiga quando o assas-
sino penetrou na casa...

rum segundo, ouço rui-
dos...» disse ela, mas um
longo silêncio se seguiu a
suas palavras, e depois o
ruido do aparelho que foi
desligado.

A amiga alertou a poli-
cia e esta encontrou o corpo
da sra. Morgan na cosinha.
Ela sucumbiu, aos golpes
extremamente • violentos de
seu misterioso assassino
que, previamente, tentou
violà-1*.

os _ operários da Corcovado
darão um desfecho vitorioso
à luta travada pelos têxteis
cariocas no sentido de colo-
enr à fronte do Sindicato uma
diretoria de fato composta de
verdadeiros lideres da corpo-
ração. Por excesso de sc3ire-
cartas na urna as eleições an-
teriores tia Corcovado foram
anuladas. Nos dias Ií e 6 ov,
eleitores da Cwcovado — ao
que tudo indica — aumen-
tarão a diferença que separa

PAUIS, novembro (IP) —
A propósito do filme «O
Cangaceiro», ora sendo exi-
bido nesta capital, o jornal
«L'Humanité» fez o seguin-
te comentário:

«Durante toda a projeção
de «O Cangaceiro», de Lima
Barreto, assiste-se a um me-
lodrama com a impressão
de que se está participando
de uma epopéia. O que <¦-.&
destaca na película são as
mil qualidades latentes
cujos reflexos, por instan-
tes, deslumbram e que per-
mitiriam ao diretor der ao
povo brasileiro, se não o
seu «Couraçado Potemkim»>.
ao menos uma obra-prima à
altura do país de Luiz Car-
los Prestes, uma obra prima
animada de um sopro com-
parável ao que deu ao mun-
do emocionado o «Canto
Geral» de Pablo Neruda.

Que ialteu para isso?
Simplesmente que t«o pun-
gente beleza não fosse traí-
da por um assunto mistu-
rado com «bas-íond» de ro-
mance de aventura. Sim-
plesmenle que eni lugar dc
so perder no leito paludoso
de uma «intriga», o esplên-
dido rio de sombra o lus

desembocasse na maré mon-
tante dos povos da América.

Cem vezes Hollywood tra-
tou desse tema, apresenta»-
do um bando de assaltantes
fora da lei que arrebata
uma jovem cuja virginrd
beleza seduzirá o lugar-ie-
nente (sentimental) contra
o chefe (feroz), de onde sur-

ge uma sangrenta discar-
dia. Sim, eis ai um tema
muito em voga em Sunset
Boulevard e, não obstante,
pode-se fazer um desafio a
toros os ratos da cinematéc-
nica de Los Angeles, para
encontrar nos seus arquivos
várias cenas comparáveis
como aquela do fogo no
campo, a exterminação da
brigada volante, o encontro

FESTA EM
OSVALDO CRUZ

Realizar-se-á. no diu 8 de
novembro (domingo), às 14
horas, uniu tarde dançante na
Estrada Henrique de Melo,
1150, promovida pela Comis-
são do CEDPEN em Osval-
do Cruz para a qual são con-
vidados todos os moradores
rio b.iirrt-.

[Reinicio das Conversações
i e

TEERÃ, 3 (AFP) — Anunciando que o governo
iraniano tomaria todas as disposições úteis para o
reinicio das conversações com a União Soviética, re-
ferentes uos litígios entre os dois países sobre quês-
toes de finanças c fronteiras, o sr. Amidi Noúri, Mi-
nistro da Informação e porta-voz do governo, revelou
que foi a URSS que a 27 do corrente, tomou a inicia-
Uva dc pedir o reatamento das conversações.

Foi o sr. Pavel Âstroschenko, conselheiro da em-
baixada soviética em Teerã, que deve cm breve dei-
xar este país, quem fez o pedido, ao vir apresentar
seu sucessor, sr. Bazurov, ao Ministro do Exterior
iraniano.

ÜLTMAS ESPORTIVAS.

a Chapa Progressista da ou-
tra chape, que concorreu às
eleições.

i'M.ur.tü'.irrf|YiT

1 JUVENTUDE
f A tí X ANDRÉJGSzranam

com o vigário ou da maí-
cha da tropa que se trans-
forma num refrão o cuja
música, às vozes encanta»
dora, rcuca e estonteante-
mente sensível, deixa-nos
na memória um traço ina-
paga vel.

Por isso — tembém e so-
bretudo pelo calor humano
que, como um estremeci-
mento sabre a pele, ilumina
as cenas mais selvagens —
não se sai depressivo da
projeção do «O Cangaceiro»,
sai-se ao contrário cheio de
esperança r;ois realizações
futuras do cinema brasilei-
ro, pois que o povo do Bra-
sil, êle mesmo, saberá pô-lo
em bom caminho por muito
tempo, estamos certos».

O CONSELHO GERAL APOIA O ENCONTRO DOS DÍRIGEN
TES DAS GRANDES POTÊNCIAS 

"W ¦ ?

NOVA IORQUE, 3 (AFP) — O Conselho Denols dn íaf «inn„.,„i., i
Geral da «Igreja Presbiteriana dos Estados dades Vi SujandoumSposiclfo Sei! f'Unidos» um dos grupos protestantes mais nos negócios JbCs,Zcto£™ *^™atInfluentes do país, dir glu ontem aos oito de maneira sutil e silenciosa,,?» pastòfManmil pastores membros dessa seita proteslun- kay salienta o risco que corre a Sunufete uma carta, assinada por seu «Moderador», no aceitar a mentira como nm ™?SSo pastor John A. Mackay, presidente da Fa-
culdade de Teologia de Piinccton.

Essa carta expressa a profunda Inquic»
taçüo que causa aos chefes da Igreja Prcs-
biterlana a maneira pela qual o comunismo
é combatido nos Estados Unidos e o lato tuando a necessidade dc 7Ònfer6ncia«í íntaü'de que o problema, quo é essencialmente de nacionais. mrer'
natureza filosófica, é cada vez mais trata- Preconiza, finalmente, um encontro en-do como um problema do polícia. tro os dirigentes das grandes potências?

,, ... mentira como um guia político.Criticando em seguida a atitude de cer-
vLZ Ü!t ^'Ciais' ond.e so «Hisido» comovotadaao fracasso qualquer tentativa dc ne-gociaçao para resolver os problemas que di-videm a humanidade, a carta conclui

Desmaseirados os Provooadorei
FORAM OS IANQUES QUE ORGANIZARAM

FASCISTA EM BERLIM
O :«PUTSCi2

BERLIM, 3 (AFP) — A
Agência ADN anunciou que
grupos de espionagem, de sa-
botagem e de terrorismo, fa-
zendo paite de uma rêdo de
espionagem da Almanha Oci.
dental, dirigida pelo ex-gene-
ral Von Golilen e pelo «Coun-
ter Intoíligence Corps» norte-
americano, foram descobertos
nos últimos tempos na Ale-
manha Oriental pelos serviços

do segurança da" República
Democrática Alemã.

Por ocasião das prisõísoperadas cm Berlim, Halle,
Cottbus, Potsdam e algumas
outras localidades, prossa-
guiu a ADN, a polileia apre-
ondeu emissoras clandestinas
de rádio, de fabricação norte-
americana, armas, impor',an-
tos documenta do espiona,,
gem, instruções secretas e

planos para a realização da
atentados contra a população,

A Agência ADN afirma
que ficou estabelecido que áa
centrais desses agentes su en-
contam em Berlini-Oesto ou
na Alemanha Ocidental e queos organizadores são as pes-
soas que organizaram o
«putsch fascl3ta do 17 de ju,
nho>.

AS CONCLUSÕES

DO INQUÉRITO

São as seguintes as con-
clusões da Comissão Parla-
meniar de Inquérito:

i) O Banco do Brasil, no
dscur.io úc dois anos, fome-.
cen às quatro emprêsas in-
vc.ititjtHlas, pertencentes ao
grupo Samuel T-Vaüicr, os se.
guintes recursos, incluídos ju-
ros e os débitos anteriores
(CrS 5S.833.1fi-2,%0) da Rádio
Clube do Brasil, atingindo um
Xolal dc Cr$ S10.e85.J,21,,00.

2) Os créditos concedidos
¦pelo Banco do Brasil a ein-
qucnla c três outras emprê~
sas de publicidade falada e
escrita, conforme informações
que prestou â Comissão cria-
da pela Resolução n, liH-53
apresentavam cm 30-ti-HS o
total tle CrS 417.313.834,60.

3) Os financiamentos do
Banco do Brasil às emprêsas
dn j/rupo Samuel Wainer

I SERÁ DENUNCIADO
além de excessivos em relação
às garantias dadas, realiza-
ram-se à margem das condi,
dições normais, violando dis-
positivos legais, estatutários e
regulamentares.

4) O regime de favoritis-
mo, e até mesmo de privilé-
gio, aplicado cm relação ás
emprêsas do grupo Samuel
Wainer pela direção do Banco
do Brasil, notadamonto pelo
seu então presidente Sr. RL
cardo Jafet, torna-so eviden-
te pelo exame das transações
objeto do inquérito, entre as
quais salientam-se as seguin-
tes; O relatório passa então a
historiar todas as transações
do Banco com a Companhia
Paulista Editora e de jornais
8. A. (Última Hora dc Sâo
Paulo); da Rádio Clube do
Brasil; Editora de Revista e
Publicações S. A. «JSrico»;
«Oltlma Hora».

OPERÁRIOS...

Ciiados nas súmulas Quincas, Santos, Geninho,
Rubens, JoeL entre outros jogadoresMuitos jogadores eBt&o ci

tados para julgamento na pró-
xima reunião do T.J.D.

—Segundo apurou u reporto
gem ontem na P.M.F., foram
anotados nas súmulas os no-
mes dos seguintes players:
Quincas (Fluminense), San-
tos, Arati, Geninho, Orlando
Maia, Tome, Bragiiihha e An-

tunes (Botafogo), Marinho,
Servíllo, Joel Rubens, Alcides
c Zagalo (Flamengo), Miguel
rimenta,—Pcdiinlio,—Badiuia,
Otávio (Portuguesa), Sarcine-
li, c Júlio (São Cristóvão),
Dèüstene (Madureira), José
Alves i.Bangu), Olavo (Ola-
ria), e Ecnulito (Bonsucesso).

Também a China Popular
na Conferência dos Grandes

Caixa de Socorros ITA
AVISO

EstSo Convocados os associados desta
Caixa, para uma Assembléia Geral a reali-
zar-se no dia 5 de novembro de 3.953, no Sin-
dicato dos Empregados em Escritórios de
Navegação, à Rua dos Andradas 96, 4' an-
dar, sendo a 1.» convocação às 17,30 horas,
e 2.* e ultima convocação às 18,00 horas,
com a seguinte Ordem do Dia:

Leitura da ata anterior:
Parecer da Comissão sobre a transfor-
mação da Caixa em Cooperativa»
Interesses gerais:

A DIRETORIA

PARIS, 3 (IP) — Em res-
posta a uma proposta das
potências ocidentais para
uma conferência, em Luga-
no, na Suiça, entre os Qua-
tro Grandes, a URSS propôs
que a citada conferência íos-
se realizada com a participa-
ção das quatro grandes na-
ções e também da República
Popular da China, quando se-
riam discutidas então todas
as divergências mundiais.

A França, Estados Unidos
e Inglaterra desejavam quea reunião fosse realizada no
dia 9 do corrente.

dc concentração, de insegu-
rança e de brutal coação.

PROTESTO CONTRA O
BANDITISMO

Cem operários navais, ton-
do à frente o presidente de
seu Sindicato, sr. Irineu Jo-
só de Souza estiveram ontem
no Ministério do Trabalho
denunciando esses fatos re-
vol tantes.

Recebidos pelo sr. João
Guulart, em cujo gabinete se
encontrava o conhecido faci-

nora do DOPS, «Türcão», es-
pancador de operários, os tra-
balhadores declararam que
além do regime de violência,
dezenas clc operários estão
sendo punidos por 10 e 30
dias de suspensões. Ao fazer
a entrega da relação das vi-
limas dessa arbitrariedade, o
sr. Irineu José de Souza de-
nunciou que o governo não
cumpriu a promessa que íez
de não punir os operários.

Um operário • denunciou,
deixando Jango verdadeira-

mente embaraçado, q»e o Dr.
Flavio, advogado do Loide,
lhe aflrmcu que as suspen-
soes foram autorizadas pelo
Ministério do Trabalho.

QUEREM AS REUNIÕES

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha. ,
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

!Outra denúncia feita pelos .
operários foi a proibição das
reuniões sindicais que reali-
zavam na Ilha do Mocanguê.
Lembrou um trabalhador ao
que Jango Goulart e seu pa-
drinho Getulio, mantendo a
proibição das reuniões, estão
cometendo uma violência con-
tra a Coonstituição e a liber.
dade sindical.

Demonstrando o propósito
de continuar violando a
Constituição o Ministro não
deu resposta aos operários
sobre o desejo destes de rea-
lizar suas reuniões sindicais.

— Só temos uma reivindl-
cação a exigir,— disseram os
operários — a volta de todos
os companheiros punidos, a
cessação das violências do
governo e a volta das reu-
nlões sindicais nos locais da

• d*

5) Tanto no caso da, «JBríça»'
como no da Co7iipanhia Pau-
lista Editora e dc Jornais ve-
rifica.se que os recursos for-
necidos pelo Banco do Brasil
a essas emprêsas serv-iram
para quo financiassem o pa.
gamento de sitas ações adqui-
ridas pelo egrupo Samuel
Wuínen,

6) Os financiamentos assim
vultosos do Banco do Brasil
às emprêsas do «grupo Sa-
muel Wainer» colocaram em
situação dificil para com elas
concorrerem as sttas congele-
res desta Capital e de São
Paulo.

Após essas ' conclusões a
Comissão deliberou que, com
relação ao processo e julga-mento dos responsáveis pelasfaltas verificadas, fosse fei-
ta a remessa das peças ao
Juízo Criminal competente,
sujeita, porém, ao prévio pco-nunciiircehto do Plenas» da
Câmara.

OS MAIORES
RESPONSÁVEIS

FICAM DE FORA
\

O maior responsável pelanegociata, porém, aquele quedou ordens para se abrirem
as burras do Banco do Bra-

sil ao bando do «Ultima Eo-
ra», não foi sequer indicia-
do come envolvido no crime,
Este cespeiisáyel 6 Vargas,
o Presidente da República'.

Além disso a Comissão de
Inquérito Parlamentar não
parece ter desejo de tomar
conhecimento do outras nego-
ciatas do mesmo estilo e tal-
vez de maior gravidade ainda,
como a do gangster Chateau-
briand que vem sendo gons-rosnmentò financiado pelo
governo, através do Banco do
Brasil, das Caixas Econôiiii-
cas, etc, para mover uma im-
pudento campanha em favor
dos trastes e da colonização'
do Brasil por Wall Street.

mi ÍiH IHJ! ÍZEHÜffll LkJm

BHLÕGIOSJ
wcnnrtui J

í,i«'H,iir..fec!,|
icitcticr.to S

OFERECE-SE — Bom-
beiro hidráulico e gazista,
com bastante prática do
serviço paru trabalhar em
obras ou a domicilio, a
dia ou por porcentagem.
Tratar com sr. Viana.

pelo telefono 22-3070, Dei-
xar recado.

I

L =j

CINISMO.
pc»,- cento,' o auxilio do go-vêrno federal foi no ano pas-sado do apenas 13% em re-
lação aos nossos' gastos to-
tais. Vivemos do esforço de
um corirádidade onde até os
médicos trabalham de gra-
ça. Do governo recebemos um
parco au.iilio o a incontrola-
vel carestia de vida. Para dar
uni exemplo cito o fato de
que em 11)51 para os 3.120
inUwmdos gastamos Cr$ ....
1.881.007,60. Somente um
ano apóri, apesar de internar-
mos menos 40 senhoras, gas-
tamos mais de 600 mil cru-
zeiros.

O GOVSiRNO CONTRA'
A INFÂNCIA /' 

i

Embora a «Fundaçüo Pró

BAIXA PRODUÇÃO...
aa massa para sopa ou de ta-
lharim, hoje está custando
Cr? 8,50».

PROCURA

Interrogado sobre as possi-
bilidades de uma situação
mais negra e seria sacrifica-
do o consumidor, disse o sr.
Clemente Mécio:

— «O consumo de massas
alimentícias é bem gvande,
dobrando ou triplicando se
há faltr. de cereais (arroz, etc.)
ou se ob mesmos caem no
câmbio-negro, Se o raciona-
mento se tornar mais drás-
tico, grande parte da popu-
lação carioca será prejudica-
da não só pela escassez do
produto como tambem pelo
elevado preço que seca co-
brado pelo que puder ser en-

NAO SE TRATA ÜE
contrado»,
IJNiujKüéSSE PARTICULAR

Finalizando, pedimos a opi-
nião do ix. Clemente Méeio
sobre a realização da Con-
venção Pela Emancipação
Nacional, onde problemas co-
mo o do racionamento de ele-
tricidade serão, motivo de de-
bates, ao que nos respondeu:

— «Se os poderes públicos
não tomam nenhuma inicia-
tiva para cortar o mal pela
raiz, os prejudicados, ou ?e-
ja, o povo tem de reagir. Nüo
se trata, tenho certeza, de
defender interesses partícula-res óu privados, mas preser-var a nossa indústria cuja
sobrevivência e progresso in-
teressam dc pe-rto à seguran-
Ça econômica de um país». [

Matre* (que há 36 anos luta
para sobreviver sem u neces-
sárlo apoio do governo) cuns-
tftua um exemplo vivo das
(trágicas conseqüências da. ca-
réstia da vida, Vargas, atra.
vés de seus ministros domes-
ticos dispõe-se a desfechar
agora o inominável assalto do
aumento do preço do leite.
Ainda ontem o presidente da
Federaçáo das Associaçôs
Rurais do Estado de S. Pauio.
deputado íris Meimberg, após
uma entrevista com Vargas
no Palácio do Catete, assegu-
rava a pronta concessão do
aumento, principalmente da
pois da «ntrevlsta do ministro
da Agricultura (usineiro João
Cleofas) que consideía razoa,
vol a pretensão alttéís». Co»
mo se recorda pretenddeem os
tubarões, capitaneados pela
PARESP, um aumento de
Cr? 1,80 sobre os atuais pre-
ços do leite. Caso aprovado O
assalto, o leite custaria CrS
5,00 o litro.

O COMÍCIO B*
ESPLANADA

O projetado aumento dos
preço do leito demonstra a
cinismo e a impiedade do go-
vêrno para com o povo, não
vacilando cm tornar mala
aguda ainda a fome e a mor-
talldade infantil. Contra o os,
fomeamento cresente do povo
urge o levantamento 'ie um
vigoroso protesto do massas.'
O comício do próximo dia i:.1
de novembro na Esplanada do
Castelo deverá ser o inicio
deste urgente • necossárk:,
protesto»,
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ji Conchava Com os Patrões os Pelêgos da £
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CONSEGUIRAM. DEMITIR DE SEU EMPREGO UM OPERÁRIO QUE VEM DESMASCARANDO OS ROUBOS DA JUNTA GOVERNATIVA — ESTA Ê A LIBERDADE SINDICAL DO DEMAGOGO JANGO GOULART

A Junta Governativa colocada por Jango no
Sindicato da Construção Civil, em conluio vergonha-
so com os patrões, está promovendo a demissão dos
operários que não rezem por sua cartilha. Está neste
caso o operário Raimundo de Oliveira Medina. ontem
demitido da firma «Genésio Gouveia».

DESMASCAROU OS ROUBOS

Raimundo Oliveira Medina já foi empregado ito
próprio Sindicato e testemunhou oa abusos e roubos
cometidos por todos os pelegos que por ali passaram,
e ultimamente pelos «ratos» da Junta Governativa.
Conto medida «preventiva», os homem de Jango. de-
mitiram Raimundo Medina do lugar de vigia do Sin-
dlcato, pois assim poderiam praticar seus assaltos
mais à vontade. Raimundo veio então à nossa reda-
ção e denunciou todas as falcatruas e arbitrariedades
de que tinha conhecimento. Roubos de todo tipo,

«marmeladas» praticadas pelu Junta em conchavo
com diretores expulsos do Sindicato, etc. Desde en-
tão passou a ser visado pelos ladrões enquislados no
Sindicato, vitima de toda sorte dè perseguições.

PROVAS DO CONCHAVO

Na última semana, Raimundo, que já trabalhava
então na firma de Construções «Genésio Gouveia»,
foi chamado aos escritórios pelo patrão. E dele ou-
viu esta pergunta:— Que é que você está arranjando lá no Sin-
dicato?

Era a prova evidente de que os pelegos já cs-
lavam cm contacto com seu patrão. E a confirmação
veio com o aviso de qu<: ontem, terça-feira, êle deve-
ria passar nos escritórios para «apanhar as contas».
Estava sumariamente demitido, por obra e graça dos
«trabalhistas» de Jango.

PROSSEGUIRÁ A LUTA

Em nossa redação Raimundo Medina declarou-nos:¦— Isso de nada lhes servirá. Pêlo contrário, sóconseguiriam aumentar minha revolta e fazer crês-
cer minha vontade de lutar para ver livre meu Sin-
dicato. Dc forma alguma, mesmo desempregado, não
ficarei impassível vendo o dinheiro de nosso Sindi-
cato, dinheiro que pagamos com nosso suor, dilapi-
dado por meia dúzia de ladrões ali colocados pelo
Ministro do Trabalho nara sabotar nossas lutas rei-
vindicatórias.

E concluiu:
— Apelo para todos os meus companheiros para

que protestem contra as arbitrariedades praticadas
pela Junta Governativa e exijam a realização ime-
diata de eleições livres.

RODOVIÁRIOS

Estào convocados todos ob associados quites para a as-
sembléia geral extraordinária que se realizará na sede social
dia l.o de novembro, hoje, às 9 e 10 horas com a seguinte Ordem

do Dia:
Outorgar poderes à Diretoria para instaurar dissídio

coletivo para '•¦mento de salário»,

MARMORISTAS

O Sindicato dos Marmoristas tornou pOM'co que ne dia

§6 
de novembro vindouro fará realizar eleições para renovnçftp

„ da Diretoria, Conselho Fl*»»1 « respectivos suplentes.

jtíÊãSCbm. m Troco Para o Traba
Condutores de Bonde

li

Outra Dificuldade: u Prestação de Contas na Recebedoria da 4.a Seção — Horas Interminá veis, Nâo Remuneradas, a Espera da Vez
«Vá à Casa da Moeda», Manda a Light — (Do corr espondente)

, FEDERAÇÃO DO
VESTUÁRIO

A Federação dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Ves-
tuário do Rio de Janeiro con-
voca o Conselho de Repre.

, sentantes para reunir-se em
sessão extraordinária no dia
9 de novembro, às 10 horas
par?, discussão da seguinte
Ordem do Diai a) Aprovar a
ata anterior; b) Dar conheci-
mento de assunto do Interesso

da Federação e dos filiados.

FERROVIÁRIOS

Eleições no Sindicato da
Ferroviários só no dia 28 de
novembro ^ara renovação da
Diretoria e Conselho Fiscal.
Foram registradas duas cha-
pas, a primeira encabeçada
por Demisthcchdes Batista e
a segunda por Álvaro David.

. REPRESENTANTES DOS
PADEIROS NA FEDERAÇÃO

O Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias de Pani-
ficação, Confeitaria, de Pro-
tfutos de Cacau e Balas e dc
Torrefação e Moagem de Ca-
fé, do Rio da Janeiro, vai
realizar eleições para repre-
sentantes no Conselho da Fe-
deraçáo da Alimentação. O
Pleito se realizará nos dias
3,4,5,6,7, e 9 do corrente. —
Funcionará uma mesa coleto,
ra no Sindicato e outra am-
bulante que percorrerá os lo-
cais de trabalho.

«USPENSAS AS
ASSEMBLÉIAS
NOS CARRIS

O Sindicato dos Trabalha..
dores em Empresas de Car-
ris Urbanos, tendo em vista

a decisão ds Assembléia an.
terior que nlo aprovou o re-
-ji-ço de verbas solicitado pe-
Ia diretoria, susper-deu a rea-
lizeção das assembléias. Es-
sa situação prmanecerá até o
dia S próximo, quando ter.
minará o exam du contas
do Sindicato.

SWf
O trabalho diário dc prestação dc conias dos conduto-

res ('• por si só difícil e cansativo, mas, agora, cum a falia
de luz, tornou-su verdadeiro martírio. A Keceliedoriu è pe-
quena e os rècebedorcs süo cm número reduzido. Kesulta-
(Io é que o ambiente ali está .'.empre congestionado. Os cou-
(tutores, cansados das longas horas dc Irabalho pendurados
nos baiaustres dos bondes, tém de enfrentai- essa situação.
No final, nSo raro os rcccbcdores notam diferenças nas con-
ia» e tem dc pagá-las doe seus bolsos mesmos.

Depois de penar oito horas e até mais nos estribos dos bondes superlotadíssimos, os condu-lores da-4.a Seção enfrentam também toda sorte do? dificuldades para taier as prestaçõesde contas, tão.rulns e deficientes são as instalações da Recebedoria

UMA SALA DE
DESCANSO

iJm ta) situação, pres.
tar contas é verdadeira-
mente um sacrifício sobre-
humano. Por isto, os condu.
tores vim reivindicando da
Ug-ht a instalação na 4' Se-
ção, corno, aliás, nas demais,
há unia sala. de descanso,

onde possam aguardar a vez
pai t a prestação de" cuntaa. O

que não é possível é contl-
nuar assim, numa saleta con-
gestionada com tanta gente e
com a luz de vca cm quando
cortada.

Outra reivindicação dos
trabalhadores cm Carris ür-
banos é a instalação de um
refeitório, a fim de não se
verem obrigados a fazer re-
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Fala à IMPRENSA POPULAR o Tesoureiro do Sindicato, Sr. Marcílio Marques da Silva«Nao Podemos Ficar Esperando a aprovação do Projeto Apresentado na Câmara»
Cada dia que se passa,

mais difícil se torna a vida
do quem vive do trabalho.
Getúlio, com sua política
de esfameamento cio povo,
conseguiu recordes tabulo-

sos no custo de vida. Por is-
so em todos os setores ope-
rários começa a surgir a
campanha pró-abono de
Natal sôbre a qual pro-
curamos ouvir o tesou-
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O PROBLEMA DA SAÚDE PUBLIC*
*ÍA REPÚBLICA POPULAJR

. DA RUMANIA

Inteiislficóu-stí a luta contra a.s moléstias esiiiagiosas
e sociais, conió a malária, tifo, tuberculose, doenças ve-nóreas, etc. Essa luta foi grandemente ajudada pelo Par-tido do.s Trabalhadores da Rumania, pela Juventude Co-niunlsla o pelos Sindicatos através da sua Central, o Conse-lho Ccnfral dc Sindicatos da República Popular da Ruma-niu,

Na Início do regime dc República Popular novos pro-bletnas graves se apresentaram ao govfirnn. Par» realizar¦_;  53M g) ""¦"¦¦""—¦ ¦¦¦ ¦¦< imnimium programa amplo que atendesse às exigências medico-sanitárias, a experiência o a ajuda técnica especializadada União Soviética foram fatores importantes, pois semelas não seria possível ao governo Popular executar, comexilo, o programa traçado cm defesa da saúde dos traba-lhadores e do povo. Só na União Soviética existe umaorganização cientifica perfeita e essa organização serviude exemplo na Rumâiiiii Popular. Foi utilizada ao máximoa ajuda soviética de.mnlcr,-'::', livros, aparelhos, experien-cias, ensinamentos, etc. Graiidcii e numerosos grupos demédicos estudaram os métodos soviéticos nas grandes ins-tituições especializadas soviéticas. A '".emplo do sistemasoviético foram criadas seções sanitá. is regionais e dis-fritais ligadas aos Conselhos Populares.
No orçamento de 1953, por exemplo, destinou-se 19 %(dezenove por cento) a mais do que em 1951 para ajuda àsmães; 14 % (quatorze por cento) a mais para os jardinsde infância; 25 % (vinte e cinco por cento) a mais paraa construção de novos hospitais e reaparelhamento dosexistentes. Por ai vê-se o carinho e a dedicação do go-vêrno popular, liderado pelo ferroviário Gheorghe Glieor-

giu-Dej, herói da Grlvitza Vermelha, para com a saúdedos trabalhadores e do povo.
Foi modificado e unificado o sistema sanitário e su-

primido o antigo regulamento que não atendia às neces-sirtades dos trabalhadores e do povo. Criaram-se estaçõesmédicamentuis e experimentais, redes dc centros sanitá-rios e nnli-epidêmicos que funcionam dia c noite, c tur-mas volantes, cm carros especialmente aparelhados paraatender âs populações das vilas ainda não beneficiadase do campo.
Convém lembrar aos nossos leitores que a RepúblicaPopular da ttumftnia. é uma das mais novas dj mundo,equoo seu primeiro plano qüinqüenal entrou em execuçãoem-janeiro de 1951, portanto há menos de três anos. É

que era a Rumania, no tempo de Carol um dos paises maisatrasados'da Europa oriental, onde a' mortalidade Infani líregistrava o maior índice e a mortalidade geral um dosmaiores. Por isso podemos compreender a lute titânlcá
desenvolvida pelos dirigentes do pais, para em tão poucotempo realizar as obras, que podemos chamar, sem dúvida
alguma, de gigantescas.

O Ministério da Saúde por intermédio do Serviço de
Seguro Social construiu em todas as empresas, grandese pequenas, centros médicos permanentes. Estes centros
visam, atender, não só os trabalhadores das empresas e
suas famílias, mas aos moradores da região que a eles
recorrerem. São centros médicos bem aparelhados, coih
médicos e enfermeiros de plantão, constantemente, e com
serviços perfeitos para atendimento rápido para doentes ou'
acidentados.

(CONTINUA)

reiro do Sindicato dos Tc.v
teis, que nos disse;

— Realmente, o Sindica-
to pretende reivindicar o
abono de um mês de sala-
rio para todos os têxteis.
Sabemos que os lucros das
empresas são cada dia
maiores e a obtenção do
abono seria simplesmente
a reversão dc uma pequena
parte desses lucros em be-
neíicio de quem os produ-
ziu. Este ano a situação
eslá mais seria que no ano'
passado. Tudo está mais
caro. Sem o abono não sú
não poderemos festejar o
Natal, como, inclusive, .era
muitos lares de têxteis nes-
ta data faltará o própio lei-
jão.

LUTAREMOS UNIDOS
Sôbre a luta unida de to-

das as corporações pela
conquista do abono disse-
nos, o Sr. Marcílio Mar-
ques da Silvn-

meçando agora a luta pela
sua conquista só poderemos
ajudar o andamento do pro-
jeto de lei.

CA a menor importância a
esto fato, nem providencia a
instalação de uni serviço do
aquecimento de refeições. Os
trabalhadores comem comi-
das frias,

NÍQUEIS PARA TROCO

Outra irregularidade é a
falta de troco para os condu-
tores. Eles recebem dinheiro
graúcio e são obrigados a se
«virar» de todos os modos
para cobrar as passagens
nos bondes, geralmente pagas
com 1, 2 ou cinco cruzeiros.
Uma maneira dc obter troco
ó recorrer à Casa da Moeda,
onde permanecem cm longas
fl-os durante três, quatro ho.
ras, muitas vezes no interva-
lo do descanso. Trata.se de
verdadeiro abuso da Light,
que, além de nâo dar refeito-
rio, corta circuitos nas Se-
ções, etc, ainda obriga os
trabalhadores a perder seus
descansos na p r o c u r a àe
troco.

PRECISO LUTAR

Os trabalhadores em Car-
ris vêm lutando, tendo já
mesmo aprovac'i resoluções
em assembléias nesse sentido,
para .resolver a questão da
Xaita de troco, isto é, que lhes
seja fornecido pela própria
Light. Agora, porém, aparece
o diretor da Casa da Moeda,
alegando que os condutores
vão ali «unicamente com o
fim de vender moedas como
metal velho». Além do mais,

isto é uma. petulância contra
os trabalhadores. Ninguém,
depois de 8 ou lü horas de
traballio nos estribos e bala-
listres doa bondes, vai r.vcn-
der níqueis?, mas arrumar
meio de poder continuar tra-
balhandc, isto ó, procurar
trocos. O diretor dá Casa Ua

Moeda, porém, fez unia re.
vèlação: disse que fornecia
niqueia à Light Jiá muito
tempo, Para oa trabalhadores
isto é unia novidade, ma3 gue
ludo indica ser verdade. De
qualquer maneira, o que inte-
resaa aos condutores é troco
em suas mãos.
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üspsáãda a Promessa de Amara!
Exigem os trabalhadores do SINE um aumento fixo geral de 509 cv
zeiros -- Construção de casas para os operários - (Do correspondeu'

Reunidos em assembléia, os trabalha- REPUDIO Á AMARAL
dores do SINE (Serviços Industriais do Nor-
ie do Estado do Rio de Janeiro) resolveram
.-epudiar a promessa feita pelo governador
Amaral Peixoto de aumentá-los em 15 por
enln, deliberando pleitear um aumento ttxa

O Governo Mete a Mão
no Imposto Sindical

VAI «INDENIZAR» AS DEPREDAÇÕES DA
POLICIA NO SINDICATO DOS MARINHEI-
ROS COM O PRÓPRIO DINHEIRO DA CLÃS-

SE OPERARIA
Apesar do assalto e da depredação do Sindicato

dos Marinheiros, das prisões c espancamentos, os
marítimos não cessaram seus protestos contra o ban-
ditismo do governo Vargas. E conscientes da juste-
za de sua luta exigiram a idenizução pelos danos cau-
sados na sede daquela entidade.

Forçado pelos protestos e temendo deixar a mar-
ca de seus crimes, o velho fascista foi obrigado a
autorizar ao Ministério do Trabalho a fazer repara-

le 500 cruzeiros para todos.

SITUAÇÃO AFLITIVA

Durante a assembléia, um companheiro
xpôs a necessidade do também se reivin-

.iiear a construção de casas para os opera-
-ios, afirmando:

Estou andando de tamancos, mal ves-
tido e morando num barraco de madeira à
beira dc uma lagoa, ameaçado dc ser ex-
pulso dali a qualquer hora, por ordem'das
«autoridades», conforme já fizeram com
outros. E sofrendo este risco estão também
muitos outros companheiros. Precisamos
dc casas para morar.

Outro companheiro abordou o mesmo
assunto, lembrando que cm São Fidelis os
operários conseguiram que a empresa cons-
truisse casas, cujos preços entretanto são
muito altos em relação aos salários pagos.
E por Isso afirmou:

Precisamos, sim, de casas; mas que
seus preços possam ser pagos com nos-
sos miseráveis salários.

Em todas as intervenções, notei o <k'
surdo de meus companheiros ao gover:::dor Amaral Peixoto, execuor da politica <
Getúlio no Estado do Rio. A certa ali ura
quando um operário pronunciou o nome dc
governador, diversos companheiros inícr-
romperam-no afirmando que o nome <: ¦
Amaral Peixoto era indigno de ser pronun-«lado no recinto do Sindicato.

Finalmente, após a deliberação de sp
reivindicar om aumento geral de 500 cru-zeiros, ficou assentado que se não se con-
seguir solução através de entendimentos e
negociações, recorreremos a providenciaimais enérgicas.

GOVERNO PATRONAL
Depois da assembléia, os companheiros 1conversavam em grupos sobre diversos ou-tros problemas. Um companheiro chamava

a atenção pftra o fato de não podermosacreditar nunca em promessas do governo.E argumentava com o caso dos trabalha-
dores da Cantareira, que estão também emluta por aumento, apesar do governador ha-
ver conseguido uma verba de 2í milhões
de cruzeiros «para aumentar os trabalha-
dores da empresa». Nenhum dos operários
viu ató agora a côr deste dinheiro. E' semdúvida uma prova evidente do caráter anti-operário do governo de Getúlio « AmaralPeixoto, no qual não podemos nunca con-fiar.

TIRARAM
A MERENDA

DOS OPERÁRIOS
FORTALEZA, 2 (Do Cor-

respondente) — Os opera-
rios da Fábrica de Tecidos
Santa Cecília, cm declara-
ções ao jornal *0 Democra-
ta». denunciaram vários es-
bullios dc que estão sendo vi-
Umas, enlre os quais a sus-
pensão das merendas diárias.
Adiantaram que tal medida
atribuem a. alguná chefes ou
diretores da empresa que as-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exeelen-
te aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pontes
móveis americanas (Boches), as únicas que permitem perfeita
higienização c não provocam focos. Não arranque seus den
tes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Boche.
executado em três visitas apenas. Laboratório próprio dota-
do de maquinado e pessoal especializado em prótese de pre-
cisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia apenas.
Consertos cm 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORO
— Estamos dispostos a

nos aliar às corporações ir-
mãs no sentido da conquis-
ta do Abono. Trata-se de
uma reivindicação dc todos
os' trabalhadores c, se lutar-
mos unidos, só poderemos
ter maiores probabilidades
de vitória. Sabemos queestá em curso na Câmara
dos Deputados uni projeto
de lei que concede um mês
de abono para. todos os tra-
balhadores. E' evidente que
damos todo o nosso apoio
a este projeto. Entretanto, é
necessário que não fique-
mos esperando a sua apro-
vação, coisa que só poderá
acontecer lá para fins do
ano que yem. Precisamos do
Abono em dezembro e co-

ções no Sindicato assaltado por sua Gestapo

DINHEIRO ROUBADO

tias com que dinheiro o Ministério do Trabalho
mandou fazer as reparações? Com o dinheiro do
Fundo Sindical, roubado aos trabalhadores,

O MAIOR PROTESTO •

Quinta-feira última os marinheiros se muniram
em assembléia discutindo os fatos ocorridos em seu
Sindicato no momento em que era decretada a gre-
ve dos marítimos. Os trabalhadores chegaram à coh-
clusão de que o maior protesto dos marítimas contra
o banditismo de Vargas deve ser a organização ime-
diata nos locais dc trabalho e a unidade em torno de
seus Sindicatos.

sim procedem para embolsar
o dinheiro destinado â. me-
renda.

Rua Elpidlo Boa Morte, 285 — 1? andar (Próximo ao SAPS*
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 horas.
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Óculos de iodos
os graus

eom hastes ;eve*>
lidas de meial.

Cr$ 150.0C
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

I O QUE VAI PELAS EMPRESAS
'.>*«

RACIONAMENTO NA CRUZEIRO
(Do Correspondente'

O racionamento dc energia elétrica criou aqui na PA-' brica Cruzeiro uma situação verdadeiramente calamitosa.
Não há mais horário certo e raramente trabalhamos 6 ho-
ras por dia. Um dia trabalhamos 1, outro 5, e aí por dlanlo,
Os companheiros da Tinturarla e Alvejamenlo estiveram tra-
balhando apenas 3 dias por semana, pois trabalham excüisl-
.vãmente com 'máquinas elétricas e sôbre eles caiu o pesodo racionamento.; Com os menores, a situação é pior ainda. Ganhando
em média Cr.Ç 2,70 por hora, tiveram seus salários sensi-
velmente redazldos e agora não conseguem tirar nem qua-trocentos cruzeiros por mês.

Umtecelão, antes do racionamento conseguia tirar uns•1.500 cruzeiros por mês. Agora, mal passa dos 1.000 cru-
zeiros, por mais esforço que faça. Enquanto isso. os preçosdos gêneros sobem assiistadoram.-nú-. Mãn iiudcmos pet-mi-
lir que esta situação perdure por timito tempo, eol» pena dr
morrermos de fome, nós e nossn ffmiilln

RESPOSTA AOS PATRÕES
De outro operário da Fábrica Cruzeiro recebemos a car-

Ia abaivo transcrita:
«Nas eleições recentemente realizadas, demos uma mn

recida resposta aos patrões e ao Ministério dò Trabalho.
Anteriormente, enganados pela propaganda de alguns ele-
mentos, havíamos dado a vitória i chapa de Josl. J Silva. Ce-
do porém vimos o erro em que havíamos incorrido, pois se
os integrantes desta chapa fossem realmente bem Intendo-
nados se conformariam com o resultado das urnas e não
apelariam para o Ministério do Trabalho, conhecido defen-
sor dos interesses patronais, para conseguir a anulação
das eleições. Isto nos mostrou que a outra chapa, a Chapa
Progressista, não era bem vista pelo Ministério nem pelos
patrões, o que significa que era integrada por companheiros
combativos. Por isso nas novas eleições votamos em massa
na Chapa Progressista, que. alcançou merecida vitória.

Esperamos-com ansiedade a posse dos novos compa
nliciròs. Instamos prontos a apoiar todas suas iniciativas
desde que coincidam còm liúsuòs Interesses. E queremos aci-

ma de. tudo que cumpram o programa apresentado, no qual'figuram nossas mais sentidas reivindicações:».

DEMISSÃO NA G. E,
O metalúrgico Sidônio Pino Moreira, m-Delegadc

Sindical na "General Eletric", demitido -por proceder a uma
campanha d.e sindicalizaçâo entre seus companheiros de
trabalho, enuio» ao -presidente da Bepública uma extenso
carta en que denuncia o regime de perseguições na empr&
s<%. Acettua-em certo trecho-,"Sou um chefe de familia, com três filhos, jogados ac
desamptro, depois que prestei nove anos e dois meses de
bons serviços à General Eletric, jâ com quarenta e sete anos
de idade. Fui demitido'por ser um lutador pela sindicaliza-
ção e também por me encontrar às vésperas de atingir aestabilidade".

Pede, fimlmenie providências no sentido de ser con-:*jegúidá sua readmissão,.ressalvando, entretanto:"Fai;o êstr relato com a finalidade de mosirur como
a.-s ciiiprccuH i ítanuciras Irhmdiam sôbre us c/,i;-eiío.s iVo..'trabalhadore* 
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RETORNA BARBOSA
REINICIARA OS EXERCÍCIOS NA PRÓXIMA SEMANA O GRANDE GOLEIRO VAS-

CAINO *¦*-- ^ODERA SER ÚTIL AO VASCO NO TERCEIRO TURNO

¦ ;»;*>*;*..:

Barbosa, que voltará ao treinamento leve dentro de breves dias

Barbosa, o veterano e ei
dente goleiro vascaino, nu
momento em que estentav.
forma realmente Invejável,
foi seriamente atingido por
Zeslnho, num choque de ro,ra
violência. Mais Infeliz, o ex-
celente goleiro fraturou a
perna, sendo forçado à inatl-
vidade desde aquela trágica
tarde.

DK VOLTA A CANCHA
A ausência de Barbosa cau-

sou sérios transtornos áo

'asco da Gama. Ernani, seu
Uigo reserva e natural subs-

.luto fracassou na espinhosa
tarefa de substituí-lo. A dl-
reç&o técnica do Vasco con-
tratou Osvaldo, do Botafogo,
sem obter, entretanto, o resul-
tado desejado, Depois do nova
tentativa infrutífera com Er-

naiil, outra volta ao «Baliza»,
atualmente o detentor da dl-
fioll posição.

Agora vem dc ser anuncia-
do o retorno dc Barbosa aos
treinos, devendo já na próxi-
ma semana iniciar os exerci',
cios de readaptação e poste-'
rlormente retornar aos indlvi-

duais comuns e aos treinos ae
conjunto.

Uma bqa noticia, pois, para
os cruzmaltinos, e isso no
justo momento em que o «ex-

. prenso» de São Januário rei-
nieia a marcha, demandando
o caminho da reabilitação to.
tal.

ir Voltou ao Treinamento
JA SEM O GÊSSO

- AOS
O MÉDIO RUBRO-NEGRO ENTREGA-SE
PRIMEIROS INDIVIDUAIS 

O quadro de profissionais
rio Flamengo, que tão brilhan-
te figura vem desempenhan-
do no presente campeonato,
tem em Jadir um de seus

pontos altos. Mas, o jovem
o valoroso asa média dk-eita
rubronegro contundiu-se se-
riamente, fraturando uma das

pernas. Hó. várips meses afãs-

PELA COPA DO MUNDO
MOWWBBg :.Z--ZlXS35SMiKSrS

fera Israel
Os gregos venceram os

ATENAS, 3 (AFP) — Em i
partida válida para a quali-
ficàçfio parn o Campeonato do
Mundo de Futebol, a Grécia I
venceu Tsrael por 1 x 0. No
meio-tempo. o escore era de
0 x 0.

O próximo encontro desta
competição oporá, no próximo
domingo, Israel à Iugoslávia,
om Ba1 grado. A Grécia, ven-
'•ida em- Belgrado por 1 x 0,
receberá os iugoslavos em
Atenas n*i próxima prima-
vera.

ÂLÀMBRADO
EM MADUREIRA
Ainda este ano estará
pronto no campo de Con-

selheiro Galvão
O Madureira dentro de bre-

ves dias*, iniciará a construção
do alambrado em sua praça
de esportes, situada na Rua
Conselheiro Galvão.

tíspeíâ o tricolor suburba-
nó riue ainda este. ano pos-,
sa utilizar a inovação no seu
campo, a qual poderia ser
aprovo)tada duranie os jogos
finais do campeonato.

x Iugoslávia
israelenses por 1x0

tado dos gramados, o exce.
lente «plaver!* vem de ser
libertado Oo aparelho de gês-
so, tendo voltado ao treina-
.nento, fazendo os primeiros
individuais.

A volta de Jadi*.- consti-
lui para os rubronegros uma
noticia das mais auspiciosin.
pois a sua presença na linliii
média representa um BÓrio
reforço, de setor, com forte
repercussão em todo o con-
junto.

Os Próximos Jogos
A próxima rodada do campeonato marca os

seguintes jogos: Olaria x Canto do Rio, cm Bari-
ri; Botafogo x América, no Maracanã; Bonsuces-
so x Fluminense, em Teixeira de Castro; Portu-
guêsa x Flamengo, em Campas Sales; Madureira
x Vasco, cm Conselheiro Galvão; Bangu x São Cris-
tovão, em Moça Bonita.

AJtOMPft <*ÜÉ'/^^
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Calixto Contra o Vasco
RODOLFO, FORTEMENTE CONTUNDIDO, ESTARÁ AUSENTE
NA PELEJA MADUREIRA X VASCO DOMINGO PRÓXIMO
O Madureira realí^rá hoje

à tarde em Conselheiro Gal-
vão o primeiro conjunto para
o jogo com o Vasco domingo
próximo.

E' pensamento'do téon'-
Plácido manter a mesma
equipe, que foi derrotada pelo
Fluminense.

Têm, contudo^ os tricolores
suburbanos um problema que

Quincas, o Problema do Fluminense
Fisicamente bem, tecnicamente berft, mas ameaçado de ser suspenso
pelo T. J. D. — Joel, o provável substituto do ponteiro titular ~-

Treinam em conjunto hoje os tricolores
Os tricolores realizarão ho-

jo pela manhã, em Álvaro
Chaves, o primeiro coletivo da
semana para o jogo com o
Bonsucesso.

A equipe dirigida por Zezé
Moreira não tem problemas
de ordem técnica nem física,

m ' ~~-r^5- ,i>:rAr''-^&S^EF^^^^'^^'f^^^^,r'^-3/

«augroait»- Vfcn há

O América treinará cm conjunto hoje. oreDaraiuta-.se
pura u embato com o Botafogo.

Amanhã o Bangu realizará «
problemas entre os banguenses.

Hoje o Bonsucesso fará o primeiro coletivo psia o
jogo com o Fluminense.

tf
O Osnto do Kio, nor seu turno, «apr"»*»***". amanhã,

tendo em vista o seu jogo com o Olaria.

tf
Também amanhã o São Cristovfto encerrara o& prepa*cativos para o embate com o Bangu. Anuncia-se a volta?» equipe alva do ponteiro Geraldinho.

tf . !
O si-. Luiz Aranha irá a Paris, participar do Congres

so da FIFA, adiantando-se quo será reeleito para » vi™».
presidência da entidade mundial de futebol,

tf
"Zeziiihn, do Botafogo, vai consultar o Dr. Mar» Jorge

sobre o seu dcscjM do poder participar dos coletivos doalvi-negro;

'pois todos os jogadores en-
contram*se em perfeita Cor-
ma.

O CASO DE QUINCAS

Se problema existe no Flu.
rninense, éste é apenas o caso
de Quincas.

O ponteiro, como se sabe,
foi expulso domingo último e,
se fôr suspenao pelo T.J.D.
(coisa que os dirigentes tri-

uolurés não acreditam) deverá
ser substituído por um outro
elemento do plantei das La-
ranjeiras.

Joel, que melhorou de atuaT
ção no conjunto de aspirantes
du Fluminense, é o mais co-
tado pata substituir Quincas,
caso êle não possa jogar.

Eis tá em cogitações também
o aproveitamento de Para.
guaio.

ZATOPEK BAT
0 RECORDE MUNDIAL
PRAGA, 3 (AFP)  Emil

Zatopek bateu o record mun-
.'liai dos 10.000 mei*.-os, com
29' 01" 6/10. O campeão mun-
dial era já detentor do re-
corde precedente, que estabe-
tecera a 4 de agosto de 19D0,
cm Turk, na Finlândia, com
?.9' 2" 6/10.

Além deste, três outros re-
cordes mundiais foram bati-
Hos. hoje, no Estádio Honst-
ka. no Boêmia.

Em rrarcha, Dolezal reali-
zou os 16 kms em 1 hora.
7' e 54" »os 20 kms em 1
hf.ra, 26'- e 4/10.

Além/disso. Zatopek bateu
tambiin'. o recorde das fi mi-
!has, em 28' 8" 4/10. Eíte
recorde pertencia, desde 10
rttl julho liltimn, ao inglês
'.íoi-don Pirie, com 28' 19"
4/10. '

O dos .15' kms, marcha,
pertencia desde 1949, ao ru-
meno, Parashivoscu com 1 h.
8' 98" H os 20 kms. desde
1942. polo sueco Mikaelxon
com 1 h. S2' 28" 4/10.

REUNIR-SE-A
ASSEMBLÉIA
GERAL

A Assembléia Gorai da
F.M.F-, está convocada
para se*lct*féiia com o
objetivo de discutir os
seguintes assuntos: a)
projeto da disputa do
campeonato da cidade

em 1954 em 4 turnos; b)
estudar a proposta do
Olaria para a instituição
de um torneio infanto
juvenil; c) estabelecer a
computação ou não das
rendas do terceiro turno
para eieito de cicssíil-
cação no Rio-São Paulo;
d) apreciar oficio da
ADEM cobre localização
-'os sócios dos clubes no
Maracanã; e) assuntou
gerais.
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é a contusão do meia Ro*
dolfo.

Embora náo tenha fratura-
do a perna, conclusão a que
chegou o Dr. Paes Barreto
depois de examinar o jogador
do Madureira domingo no De.
partamento Médico do Fluml.
nense, Rodolfo não poderá jo-
gar contra o Vasco,

Calixto é agora o mais ln-
dlcado para atuar na meia
direita c será acslm bem ob-
servado no coletivo desta
tarde.

O curioso em torno do Jogo Fluminense x Madurei*ra, apontado como o segundo prélio da rodada? já ™eas atenções eram tòdas par» o «clássico» Botafogo x Ramengo, foi que a torcida presente a Álvaro Chaves rosolvcu recepcionar os dois quadros da melhor maneü-apossível, ou soja. conr o maior barulho que pudMM «£feito.

tf
E assim, quanao o quadro tricolor entrou em esm-ooparecia que o estádio das Laranjeiras vinha abaScosSu'foguete de tudo quanto foi. .lado. Ninguém seTntenXbalburdla era completa. Parecia mesmo que o Flumiisc ia jogar um embate decisivo.

A
nense

vez
líder

tf
da em S^ffiMÍ* """* *" - ~*
« ¦ Qua,nc!0 °?.su»«rbanos pisaram o gramado, o fogue*tório fo) também imenso. Muito barulho igualmente. Eainda uma charanga, organizada como a do Flameneoo que levou muitos tricolores a pensar que os torcedoresmadureirenses eram rubro-negros camuflados.

tf
O jogo, todavia, fêz esquecer isso tudo. Foi mn «wmembate, sem anomalias, com um Fluminense cada 

~
mais seguro de si, mais conscio do seu papel dedo campeonato.

Não íôsse a atuação algo infeliz do sr. José Gomes.Sobrinho (que antes de entrar em campo benze-se muito)e teríamos um espetáculo completo. Valeu, contudo, a per-formance do Madureira e muito mais a do Fluminense
que começa a empolgar os seus admiradores.' ... -S;S

E o Botafogo, perdeu; um ponto. Perdeu ta~ o»****™**,
porém, para um Flamengo notável, um Flamengo multo
diferente daquele que enfrentara o alvl-negro no turno.

Com a sensacional atuação de domingo, o Flamengo
ratificou a sua condição de sério candidato ao título.

tf
Ora, afinal, o Bangu conseguiu desforrar-se das sar-

ras, que anda levando.
A Portuguesa, que nâo tinha nada com isst* íoi a

vitima, tombando por 8x1.

tf
O Vasco desta vez não empatou, enquanto atoca. nas

Laranjeiras, Dldl e Marinho, em pleno campo, apontando
para o placard, mi/'raram*se rejubilantes com o resul*
tado do prélio entre botafoguenses e alvi-negros, que dei-
xou o Fluminense isolado na liderança.

PENSAMENTO DE FLÁVIO COSTAi

MANTER 0 MESMO QUADRO
Maneca, já restabelecido, treinará em conjunto hoje — Será
conservada a zaga Augusto-Belini — Prepara-se o Vasco pa** ra o encontro com o Madureira 

ESQUERDINHA,
ponteiro rubro-negro

Entre os chamados «gran-
des clubes» o Vasco da Ga-
ma é o que atravessa pre-
sentemente .forma menos
lisongeira. Colocado em 4.?
lugar, as performances, do
«onze» cruzmaltino têm sido
rie uma irregularidade cho-
cante. Flávio Costa têm-se
visto em pàlpos de aranha
para dar ao time uma for-
mação capaz de reconduzi-

lo ao caminho corto. Aos
desacertos nò ataque su-
cedem-se os da defesa, e
vice-versa. Enquanto if-so,
pontos preciosos são dos-
perdiçados. embora sem
acarretar graves perigos à
sorte do clube no campeo-
nato, em virtude da extra-
vagante idéia de- três tur-
nos, inovada pelos «expertsi
do futebol carioca, e posta
cm prática' pelos «grandes
clubes, com' flagrante pre-
juízo para os «pequenos;».

"-»>í^''í"

Augusto, que continuará na zaga do Vasco

Em Ordem o Flamengo
Para.o jogo com a Portuguesa a mesma equipe

que empatou com o Botafogo

ogitação a Volta de
PAEA O JOGO COM O AMÉRICA SAIRIA JAIME DA OFENSIVA ALVI-NEGRA ~

ALTERAÇÃO QUE SERÁ CONFIRMADA SOMENTE DEPOIS DO «APRONTO»

Dino
Os botafoguenses prepa-

ram-se agora para o jogo com
o America.

O/embale com o Flamengo
é coisa que pertence ao pas-
statfóí de modo que a palavra
de 'ordem em General Seve-
riano é tudo fazev para uma
"¦tória aôbre os rubros.

SAIRIA JAIME
Hoje os alvi-negros reali*

Barão o costumeiro individual
'lap quarta-feiras.

Treino rigoroso, puxado,
como o faz normalmente o
técnico Gentil Cardoso.

Quanto ao coletivo será
¦r^.-ilizado amanhã.

RESULTADOS
DA RODADA

Os jogos realizados do-
mingo pelo campeonato da
cidade • ofereceram os se-
guintes resultados: Bota-
logo 1 x Flamengo 1; Flu-
rninense i x Madureira O;
Vasco 2 x Bonsucesso 0;
rninense -1 x Madureira 0;

Não pi-eteride o preparadorbotafoguense fazer grandesmodificações na equipe. Oempate com o Flamengo foirecebido com serenidade, ten-

do Gentil de um modo geral
gostado da atuação dos joga-
«ores.

Anuncia-se apenas qüe Jai-
ine sairia' da equipe, voltan-

que e o titular dodo Dinc,
posto.

lista alteração será ccnfii-
mada, porém, somente.depois
cio «áfíl-finto?. de amanhã*
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no logo de domingo contra a Flamengo I

O Flamengo fará, hoje, i\a
Gávea o seu primeiro treino
de conjunto para. o embate
com a Portuguesa no próximo
domingo.

A atuação do quadro rubro-
negro contra o Botafogo dei-
xou bem satisfeita a direção
técnica, que espera agora uma
reabilitação completa de tô-
da a equipe.

MESMA EQUIPE

Para: o jogo com os lusos
pretende o Flamengo cotiscr-
var o mesmo quadro que tão
bém se portou contra o Bota-
fogo.

A equipe i"ão tem pròb.-ama
do aspécle alguma.

¦**#<K^**r##A**fr*#-f**#<^fl'?t##*^|)|

Uma família amiga que \
queira cuidar de unia me- jjj
nina de quatro anos de i
Idade. í

Entender-se com d. àni-
te & Av. Atlântica, 478,
apto. 1,006 — Telefone:
37-4645.
PAGA-SE BEM.

Jadir, como noticiamos nou-
tro local, já reiniciou o trei-
namento, preparando-se para
voltar o mais bravo possível.

MODIFICAÇÕES
ACERTADAS

Ultimamente a coisa me-
lhorou um pouco. O ata-
que, com a volta de Ade-
mir, o aproveitamento de
Vavá e de Alvinho, éste em
excepcional forma técnica
e física melhorou bastante,
voltando a atuar de forma
a infundir novas esperan-
ças aos vascainos.

OS DESPORTISTAS
10 USAM

Garrincha atsinalando «gti do Botsfooo

Rádios o Televisões, con
sertam-sc com garantia.

Telefonar para 48*2961 c
ihamnr AURINO.

^PMtl^^Pr *¥¦

PETRÓLEO OU QUINA PETRÓLEO

S0BERAKA
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS
MAIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER A
C ASPA E QUEDA DOS CABELOS. AO:
COMPRAREM EXIJAM rSflBERANÍl

¥SNS( « iM T00A5 AS FARMAtmi
BRQMRIÜS t PWUmW 808RASU

Flávio Costa, embora
mais animado com a re-
cuperação evidenciada pelo
quinteto atacante, ainda no
encontro com o Flamengo
sofreu bastante com a fraca,
atuação da zaga Belini—-
Haroldo. O ex-botafoguen-
se, em particular, longe de
aperfeiçoar os dotes técni-
cos que o transformou
uma das maiores revela-
ções do último ano, detentor
mesmo de um posto de su-
plente na seleção brasilei-
ra, cometeu erros infantis
culminando numa série de
outros praticados em
«matchs» anteriores.

Quase em desespero de
causa, sem dispor de ou-
tros elementos, o «Alicate»
resolveu mesmo promover
a volta de Augusto. Con*
servou Belini marcando o
centro e deixou Augusto vi-
giando o ponteiro. Foi feliz,
pois o experimentado era-
que. apesar da «velhice» «
da enorme calvicie, saiu-s-s
a contento, muito contri--
buindo pára' a expressiva
vitória obtTda sobre o Bot*
sucesso na rodada, qua pas
sou. .".'.;.,

No primeiro coletivo da
semana, a realizar-se ns
manhã de hoje, uma únicn
novidade é . aguardada;.. a
volta de Maneca. o baiano,
Já plenamente restabeleci-
do da contusão que o afãs*
tou das canchas, ensaiará
entre os seus companheiros,
mas terá pela frente um
concorrente sério. Vavá, que
além de estar jogando bem
também está vendendo mo-
cidade e saúde. Assim, <
quadro de efetivos dever! .
ser o mesmo que atuou do
mingo em Tela-oira da Cas
tro.



Castanha a Cr $ 55 e Avelã a 200 o Quilo!
TODOS OS ARTIGOS DE NATAL TERÃO SEU PREÇO AUMENTADO POR CAUSA DA
iSlVA POUTICA CAMBIAL — O GOVÊRN O-AGIOTA COBROU NO LEILÃO DE ON-
TEM NADA MENOS DE 22 MILHÕES E 668 MIL CRUZEIROS ALÉM DO

'  VALOR OFICIAL DAS MOEDAS VENDIDAS 

O aovêrno, com «eu ristema de agiotagem, cobrou on*
tem na Bolsa de Valores, 22 milhões e 668 mil cruzeiros
«toa do preço oficial das moedas vendidas. Essa diferen-
m está claro, os comerciantes descontarão aumentando os
preços das mercadorias. Sâo 22 milhões, que o carioca pa*
»«á «lém-do preço real dos artigos. O ágio sôbre o dólar,
cobrado pelo governo, ó, assim, um novo e pesado imposto
Sobre Bstaportacões que-será pago pelo povo consumidor.

15*0 "UM" QUILO OE
CASTANHA

Vm quilo de castanha eus-
terá neste' Natal nada me-
nos de 55 cruzeiros. Isto de-
vido aos altos ágios do dó*
lar no leilão especial pára

Compra de frutas secas .'ea-
lizado ontem na Bolsa de
Valores. Segundo nos infor-
mou o gerente do «Bar Fio-
ra», tradicional casa do
mercado de frutas os ata-
cadistas já avaliam em 44
cruzeiros o preço pelo qual

poderão fornecer aos vare-
jistas o quilo de castanha,
acrescentando-se a isso os
20% de lucro legal do co-
mereiante em varejo «chega-
se a 52,80, mais os Impôs*
tos fica-se com um quilo
de castanha pelo mínimo
de 55 cruzeiros, quando no
ano passado foi vendido pe-
Ia média de 20 cruzeiros.

AUMENTARÃO TODOS
OS PREÇOS

O plano Aranha trará
conseqüências drásticas pa-
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Dm flagrante do combate dos bombeiros ao fo go que se propagou com violência no Interior
 da «cabeça de porco». —

Incêndio na 6 asa de Cômodos
Um velho pardieiro parcialmente destruído pelo fogo

água — Ao desabrigo dezenas de famílias
Faltou

As primeiras horas da ma-
nhá de hoje o prédio situado
na Rua do Lavradio n. 17, de
propriedade do espólio Ma.
dureira, foi devorado por um
Incêndio de grandes propor-
SSes, agravado pela falta
d'água. O fogo, segundo o
testemunho de diversos mora-
deres da «cabeça de porco»
teve inicio no quarto n. 45,. re-
sidência do casal Luiz Sam-
paio a Maria Piedade. Ali um'
curto circuito de origem igno.
rada provocou a combustão
que ee estendeu em virtude
do material propicio, papelão
» madeira. Rapidamente as
labaredas alcançaram os
quartos do terceiro andar «
da pavimento térreo,

FALTOU AGUA

quatro guamições do Cor-
po de Bombeiros com o auxi-
So d* uma escada «magirus»
ooíreram prontamente para o
toca! des ehamas sob o co-
asado do cel. Saddock de Sá.
SS&asrola pouco puderam fazer
as soldados do fogo, uma vez
njóe a falta d'água impediu o
««anbate direto às chamas.
Somente cem a chegada de
um earro-pipa lograram ata-
«ar o fogo, domlnandc-o após
vk_Aéatrabalho.

A OSBBABRIGO

Cora o sinistro tnie destruiu
ientem a «cabeça de porco» da
Rua do Lavradio dezenas de
Itaiüias perderam seus lares.
XSrabora algumas delas logras- I
Sem salvar móveis e utensílios |

o desespero tomou conta da
maioria dos desabrigados. Se-
gundo informações colhidas
a.nda no local os prjuízos de-
correntes do incêndio ultra,
passam a casa dos 800 mil

cruzeiros. «rTinturaria
Confiança» localizada '.' em
baixo do prédio, foi o estabe-
lecimento que mais sofreu
com o fogo e a Invasão da
água. - ,
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O prédio da «cabeça ds porco» da Rua do Lavradio 17
ontem destruído pelo fogo.

ra o Natal carioca. Não só a
castanha subirá de preço.
Uma só avelã custará apro-
ximadamente 5 cruzeiros,
tornando-se, portanto, um
artigo projbido nas mesas,
da maioria dos lares. Um
quilo desse artigo, em vir-
tude da nova política cam-
bial do governo, passará a
custar, neste Natal, cerca
de 200 cruzeiros, enquanto
no ano passado oscilou en-
tre 40 e 50 cruzeiros.

ÁGIOS
Êsse aumento dé duas,

tres e quatro vezes nos pre*
Cos dos artigos de Natal.
faz parte do aumento ge-
ral dog preços de mercado-
rias Importadas e é uma
conseqüência direta dos al-
tos ágios cobrados pelo go-
vêrno nos leilões de dóla-
res. Com a elevação do pre-
ço do dólar utilizado para
a compra ho exterior, so-
bem os preços de todos os
artigos assim adquiridos.

O dólar para compra em
Portugal, de onde importa-
mos, no Natal, principal-
mente castanha, chegou a
dar para o govêrno-agiota |
um lucro de 80 cruzeiros, |
ou seja, atingiu uma cota- g
çâo de 98 cruzeiros, «sem le- %
var em conta a taxa de 8,5% %
para importação. Para com- |
pra nesse pais foram ven- |
didos 60.000 dólares entre |71 cruzeiros e 80 de ágio. |

12.000 dólares para a im- |
portação do Chile foram |vendidos a 28 cruzeiros, i
Para a Espanha foi o maior $
volume de vendas, 150 mil |dólares, aue variaram en- |
tre 64 e 81 cruzeiros. As dl- \
visas para a importação da |Grécia foram apregoadas |no valor de 60 mil.dólares"e t.
vendidas entre 28 cruzeiro.' j
e 44 cruzeiros. Para a com- \
pra na Holanda foi f
arrematado um total de 10 f
mil* dólares a 28 cruzeiros \
As frutas secas da Itália \
serão importadas'com o dó- \
lar entre 63 e-78 cruzeiros \
num valor total de 90 mil f
dólares. Da Iugoslávia a í
Bolsa de Valores vendeu di j
visas a 28 cruzeiros o dólar. í
na auantidade total de \
30.000. Foram vendidos tam- •
bém 31 milhões e 500 mi! j
francos que deram um ágio j
total de 4 milhões e 858 mil j
cruzeiros. j

 1
GRAVÍSSIMO O I

ESTADO DO JÓQUEI I
MORENO

Continua gravíssimo o j
estado de saúde do jóquei ¦
Cândido Moreno, que so- I
freu sério acidente domingo \
no Hipódromo da Gávea.

Segundo informa o Hos-
pitai dos Acidentados, ondfe
está internado aquele pro-
flssional do turfe, Moreno
está proibido de receber vi-
sitas, achando-se no mo-
mento no pulmão de aço.

mmwmm—wfmmmmmmwmmm,

Kolesto i
Para ser forte e ter reslstê/i- i

cm KOLENüí i
Para engordar e ter apetite j

KOLENO! I
Pnra evitar o cansaço dos «íuc j
trabalham multo • «e alimentara ¦
pouco ...KOLENO! j

KOLENO tonifica especialmente I
ou músculos e o» nervus.

SUiofei esclarecimentos, escre- \«ati, pa» Caixa Postal 3.03) — i
RIO OK JANEIRO j
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Qmòl/í&c&konfáL,

ASS. MERCÚRIO, por ter coberto
a aua cota no dia 31 de outubro, me-
recendo também os prêmios da Ala
dos Recordistas,

* V ¦
CLUBS VILA RICA que até o dia
Sl de outubro, triplicou sua cota, fa-
zendo dsète total a sua nova cota e
prometendo dobrá-la até o dia. 30
de novembro!
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COMO FOI QUE NOS
FIZEMOS CAMPEÕES

Reportagem do clube "Marechal Floriano"
Quando iniciamos a Campanha dos ,15 Milhões, não

tínhamos lá grande entusiasmo, apesar disso re«ilizamos
uma assembléia, discutimos a importância da Campanha
e distribuímos as cotas individuais; quando foram distri-
buidos os prêmios aos clubes atingiram 25% das suas co-
tas até 30 de setembro, nós fomos contemplados, pois já
tínhamos atingido 37% da cota; isso entusiasmou-nos bas-
tante afinal, se ganhamos um prêmio, poderíamos, ganhar
outros, de fato ganhamos as flâmulas dos 25% e dos 50%

I e ganhamos as gravuras chinesas, correspondentes aos 757o.
I Essas gravuras estão em exposição na redação da IM-
jPRENSA POPULAR.

Todo o mundo pode apre-
¦ ciá-las, mas também todos
| devem saber que essas gra-
j vuras pertencem ao clube
| «Marechal Floriano». ¦ De-
i pois de tantos êxitos, meteu-
! se-nos na cabeça conquistar
i o primeiro lugar e... o
| prêmio correspondente, que
í por siiuil era surpresa. Rea-
i usamos nova assembléia;
I depois da análise e da cri-
| cica da nossa atuação, üm
I dos diretores do clube, as-
i sim se expressou:

j — «Companheiros: esta-
I mos atualmente com 84%
| da nossa cota, estamos prá-
í ticamente na frente, por-
| quanto a diferença que nos
í separa dos primeiros colo-
í cados é mínima, é de ape-
\ nas \%, pois eles estão com
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CHURRASCO
PRÓ-IMPRENSA

POPULAR
No dio 8 de novembro,

haverá no eampo do AU-
anca F.C., em Belford
Roxo, um espetacular
churrasco pró-IMPRENSA

OSULAft, começando às
10 horas. No transcorrer
do dia se exibirão gran"
des atrações, «shows», «fo-
otbal», etc, e, à noite, o
monumentcl baile na
sede do clube,

Não percam esta opor-
tunidade de se divertir
muito gastando pouco.

S5%. Se nós quizermos po-
ciemos cobrir a nossa cota
amanhã; — alguns compa-
nheiros ainda não contri-
buiram com o dia de tra-
balho que se compromete-
ram, outros ainda não pres-
taram contas dos materiais
de finanças, bônus, meda-
lhas, rlfas, convites ttc. Re-
pito, .se nós quizermos,
amanhã podemos entrar
com os 1.500,00 que faltam
para atingir a. cota. Feito
um rápido balanço, verifi-
cou-se que bodiamos entrar
com 1.800,00. Realmente."
no' dia seguinte, entrega-
mos 2.000,00, ultrapassando
dessa maneira a nossa cota
Foi por isso que o clube
Marechal Florlano cpnsa-
grou-se o campeão, título
que pretende ostentar até o
final*da campanha, que na
nossa opinião, deve se pro-
longar por mais um mês,
isto é, até o fim do ano,
:?ara dar uma oportunidade
_ certos clubes que andam
marcando paçso...

Quem quiser atingir a
sua cota não pode natural-
mente ficar com o material
de finanças no bolso, pelo
contrário, deve distribui-lo
com o círculo de amigos,
dando a cada um relativa
quantidade. De nossa parte,
quando fizermos comando
de jornais, devemos tam-
bém fazer comando de; fi-
nanças sem receio e sem
acanhamento. Porque os
jornais «sadios» recebem di-
nheiro da Standard Oii. da
Light e dos latifundiários e
grandes capitalistas, através
do Banco do Brasil?

Naturalmente porque de-
fendern seus interesses.

Pois se os jornais popu-
lares defendem os interês-
ses do povo, é do povo que
eles tem de receber o auxi-
lio que precisam.

Cada um recebe de" quem
serve.

As princesas Madalena," Ulara e Genessl compareceram a teste
da Girafa. No clichê .elas aparecem quando entrevistadas pèr
Silvio Santos o Incansável animador do «show», ao làdp de um

representante da comissão 22 de Maio,

Entusiasmo 0 Alegria
na Festa da irafa

Silvio Santos comandando o «show» deixou
a turma de boca aberta — Olheiros das emis-
soras disputam os cantores e humoristas que

atuaram na festa da Girafa
Muito embora São Pedro houvesse faltado com

sua palavra à Girafa, a festa da Comissão 22 de
Maio foi um sucesso. Os assistentes que não aderi-
ram à chuva, dançaram insistentemente sob a pro-
teção acolhedora de uma toldu, precavidanwate e*
teíid/dce pelo peüsoal responsável.

UM «SHOW» ESPETACULAR

Sem dúvida o ponto alto da festanca do dia 1 dé
novembro foi o «show» animado por Silvio Santos, o
renomado locutor do «broadeasting» carioca. Os pro-
gramas «PRK olho», Parada de Sucessos e Desfile
Musical foram estrepitosamente aplaudidos pelas pes-
soas que compareceram à Rua Cirne Maia. Cario-,
quinha, Balick, Solange Silva, Orlando Silva e na-'
merosos outros jovens artistas demonstraram o.
quanto possuíam de talento e graça. Há ademais ase-
registrar o sucesso do regional de Bom Crioulo e Be-
né e a espetacular estréia do humorista argeitiÈu» '
maranhense, Carlos Galvez.

AS PRINCESAS VÃO A FESTA

<senessí, Madalena, Uiara, Loki e Ernestina sêe-
riram entusiasticamente à festa da Girafa. Durantt
longo tempo os brotos foram vítimas do assedio en-
tusiasmado da rapaziada que andou recolhendo auto
grafos e souvenirs das princesas. Genessí foi até t
fim da festa e dé lá somente se retirou quando à.
'durma do rapa» limpava o terreno.

Você Pode Começar
Mesmoe

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

Acabou coi t% Ditiíff n ü *ft i a f& m #1 i\ III * iMi~mm !_Ã_i__ ¥í#%. W-S&ví
f.f ,.;_*¦'''i'"-!<lh

Duplo atropelamento na Barra da Tijuca -- Arrancados dois pingentes pelo lotação -—
Assaltado o funcionário público por três desconhecidos — Fuga de presos do 21" distrito

— Colhido-e-niorte-pclo auto cm disparada

A princesa que passa hoje é Marieta da Silva
candidata dos marítimos

um terreno no Saco São

Recortando e colando de
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados, em S.
edições seguidas' «ia JM*'
PRENSA POPULAR, VOCÔ
poderá compor um retrato
de um dos grandes nomea»
da humanidade.

Trazendo o desenho, a*
sim formado, para a nos-
sa redação, você terá «Urel-
to:

Lo — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho . deste quebra-
cabeças;

3.o — A um cartão num»
rado para um sorteio pela
Loteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos de
Francisco.

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

Data. de alguns anos a amizade entre Lourival da Silva
tontos, de 27 anos, solteiro e Carlos Manga, solteiro, de 2-1
anos, sem profissão e que é também conhecido pela alcunha
de «Chico», no Morro da Penha. Há tempos, por questões
de jogo, discutiram e quase iam às vias de fato, o que
não aconteceu devido a intervenção de terceiros. Eram
aproximadamente 0,35 minutos da madrugada de ontem,
quando Lourival chegou ao barracão n.» 15, daquele Mor-
ro, onde mora com sua companheira Gilda Marinho' Bar-.
bosa, de 22 anos, solteira e um amigo, Antônio Alves de
Queiroz, de 28 anos, casado. Entrou, tirou o paletó e disse
a Gilda para esquentar seu jantar que ia comprar cigarros.
Ato contínuo, rumou para a tendinha de Alcides Rodrigues
Marisúr, mais conhecido pela alcunha de «Talismã», queainda se encontrava aberta. Lá chegando, deírontou-se com
«Chico», que é amigo do dono da «birosca». Por qualquermotivo tiveram novo desentendimento, tomando a briga,
desta vèz, proporções mais sérias. «Chico» sacou de um: punhal e investiu para o antagonista. «Talismã», por outro
lado, abriu. a gaveta do balcão e dali tirou um revólver,< dando no gatilho várias vezes, no intuito dc amedrontar
os contendores.

Gilda e Antônio Alves, ouvindo os disparos, correram
para a tendinha e quando chegaram à porta foram atingi-
los pelos projéteis da arma de «Talismã» que só paivm de
itirar. depois de detonar todas as balas. O mesmo aconte-
mu a Lourival, que sofreu ferimentos nas regiões ocipto-
frontal o ingulnal do lado esquerdo.

Todos foram conduzidos ao Hospital Getulio Vargas,
onde íoram medicados, retirando-se em seguida para suas

..residências. Alcides foi preso em flagrante.— * que 
asgistiu ao atropelam!»-

to, anotando, inclusive, o nú-
mero da chapa do auto atro-
pelador- A senhora retirou-se
depois dos curativos recebi-
dos, enquanto sua filhinha,
cujo estado é gjrave. ficou in-
tornada naquele nosocômio
nara tratamento,

Duplo atropelamento
No Largo do Pica-Pau, nà

Bau-a da Tijuca, o auto cha-
pa número 13*01 atropelou a
lenhpra. Osvaldina Oliveira
da Costa, casada, de 20 anos,
íoméstica, residente na Es*
Irada da Barra» s/n, e sua
filhinha Eva, de dois anos
de.idade, atirando-as à gran-
de distância. D. Osvaldina so-
freu contusões generalizadas
3 a criança fratura do crânio
•i escoriações, sendo ambas
conduzidas ao Hospital Car-
íos Chagas no auto número
20-60-65, dírinrido pelo sr.
Antônio Fernandes da Silva,
residente à Kua Itabira. 395,

Arrancados
os pingenteg

Tentando passar a frenio
do um bonde da linha «Pie-
dado», número 2015, o moto-
lista do lotação do chapa nú-
mero 4-13-44, da linha .«En-
genho de Dontro-Praça Pa-
ris», manobrou com impru--

ueiicia, abalróahdo o bonde,
c arrancando dois passageiros
que viajavam no esídbo.
i-rossegi-áido sua marcha de-
seiifreàda o motorista, con* ,
seguiu fugir, tomando desti-
rio igiioniuoã Uma passageira
do elétrico, Malvinada Sil-
va, solteira, de 25 anos de
idade, eni conseqüência, da'•iolência do choque, bateu
com a cabeça no enconsto do
banco da frente, sofrendo fe-
umentu contuso no frontal
?ci medicada no Posto dê
Assistêr.cia do Meier, reti-
rando-se após c recebe*.' os
curativos necessários. Os ou-
tros feridos foram transpor-
tados para o Hospita' do
Pronto Socorro e ali identi-
viçados como sendo Antônio
Vaz, casario, de 73 anos de
idüde. residente à-Rua Dias .
da Gruü 465 e Sebastião Men-
donça Aquino, solteiro, «3e 22 .
«nos, domiciliado à Rua Ge-
túlio, 346. O primerco sofreu
.'sniagamento total do braço
esquerdo e outras graves fe-
riinehtos. Sebastião sofreu,
írerimer.tos generalizados de
natureza leve, retirando-se
depois áe medicado, o septua-
genário ficou internado nam
f-i-aUnjerito.

ASSALTADO t 
':

FUNCIONÁRIO

O funcionário público Or*
'.ando ds Souza Mendonça, de
21) anos, casado, residente em
Deodoro. quando na manhã
de ontfim saía pk-.':i o traba-
ilio, foi, nas proximidades, do
sua residência, assaltado por
«rês indivíduos. Depois de
subjugar ii vítima, consegui-
ram roubar 380 cruzeiros. Em
seguida desapareceram to-
mando destino ignorado. Or-

lando, com contusões e eaco-
nações pelo corpo, proci.:ou
sacorros no Hospital Carlos
Chagas, apresentando depois
oueixa no 25' distrito poi""'"!.

NOVA EVASÃO
DE PRESOS

uerea das 2,30 horas ».
madrugada de ontem nove
presos que se encontravam
encarcerados no xadrez do 21»
distrito tentaram fugir, de-
pois de serrarem as grades
da prisão. A fuga foi notada
for dois guardas civis de nú-
meros 601 e 1745, que deram
o alarma Dois dqs presos,
porém, lograram escapar, to-
mando destino. ignorado. São
f«les Osvaldo Gonçalves Al-
vos, vuigo «Banda», que na
mai.Vugada do dia 13 de ou-
tubro fêz vários disparos con-
tra um trem da Leopoldina
que trafegava superlotado e
o outro, Vaiter Pereira San-
tos acusado de homicídio.

..MORTO PELO AUTo'~

Na manhã de ontem, em
Botafogo, registrou-se' um
caso fatal de atropelàmen
to.. üm. auto de Chapa:não
Identificada, colheu., atiran-
¦io a grande distância o aju-
dante de cozinha, Jair Ven-
tura, de.33 àiios' de'.idade,
domiciliado à rua Cosme
Velho, 302. O infortunado
homem recebendo' gravíssi-
mas lesões pelo corpo, fale-
ceú no local ' do acidente,
antes da chegada da am-
hulãncia chamada para so-
corrô-lo. Depois das forma
lidades de praxe o corpo
da vitima íoi traris.i o- a»'"
para o necrotério do Insti-
rutò Médico Legal.
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, — Em snber qne não posso
continuar tnens estndos.

— Qne planos tem para o ín-

COFRES Aviso e
Prêmioê

Nascida no?
"Distrito Federal
Data?

30 üe maio de '0.15.'
Eslado uivll?
Solteira.

Fuma" ¦;'
Não, mas não cundbai) tt Írbio.
Leitora predileta?
Bomunce.
Escritor predUeto?
Jorge Amado.
Livro de que mais. gostou. .
Filhos da Tempestade.
Seu clube favorito?,..'
Flamengo, o maior.

O Jogador qoe mais admira?'.
Adíosinho.
Esporte predileto'
Ciclismo.

.' — Divertimento qo6 .'.prere»ir : •
Cinema.

..'¦'— Qnais ps artistas . de radio
qne mais admira?

Silvio Caldas e Dorls Mon-
telro,

E no cinema?
Fada' Santom n Anselmo

Duarte.
K .no teatro? '"•' -
(iraira Meío .. lübl V.—-'-
Gosta de prain?
Tnicurfhihcnfé;

K dn plniiehlqílo?
Iilem.

-• Qunl nua. wia)nr...tr)Rtiw.f¦/.••:

tnro?
Conclnlr meus estudos e Ia-

tar por nm mundo melhor.
Já votou no Plebiscitos
Sim.
Gosta de dançar r
Não
Ititmò predileto?
Qualquer ritmo, mas de Jtfe-

ferência «. nosso samba
.— Música predileta?

«Alguém como eu».
Qual o nome mascolino qnê

mais admira?
WHUam.

E feminino.
Heloísa Helest.

E sAbre a sna mr^-Mnrtrer-r
Mens cabos eleitorais estão

parados, precisam nort.»-*» *"-
talhar. , .

ALA DOS
RECORDISi:Aft

Por que é qut as mulheres
4o Clube Etel Rosemberg, que
já cobriram suas cotas, não
vem para a Ala dos Recordis-
tas?

Entrou brilhantemente pa-
; ra a privilegiada Ala. dos Re-

cortüst"" o Clubs Vila-BIea

— De tostão em tostão se
enche o cofre — disse o ati-
vista Adão, que transmite
uma belíssima experiência;

Durante a Campanha não
casta níqueis de 20 e de 10
èentavos, guardando-os para
«r Campanha e no fim de ca-
.ia semana, consegue sempre
mais de Cr? 30,00.

— A SECRETARIA DA
CAMPANHA AVISA QUE
JA CHEGARAM OS COFRES
ESPECIAIS DA CAMPA.
NHA, QUE PODEM SER
PROCURADOS PELOS IN-
TERESSADOS.

ATENÇÃO!

dia 8 — &s 20 horas

na ABI

€!P
Convites na IMPRENSA
POPULAE — Eua Gus-
tavo Lairrda, n.» 19-Sob.

NÃO PERCA!
tfai «socionsste filme trances

Por um lamentável equf*s-
co o desenho de quebra-cabe-

ça que saiu no domingo, de-
veria ter saído hoje, sendo
que hoje, erá o de domingo.
Os interessados devem por-
tanto fazer a troca. Isto tem
muita importajicia porque o
quebra-cabeça. Você pode eo-

meçar hoje mesmo, para ier
começada em qualçuer dia, i
preciso que a publicação obê-
deça uma seqüência..rigorosa,
sem a qual em 6" días, n&o se
poderá completar a figura.

Avisamos ao sr. Heitor dc
Clube Odilon Machado e ae

sr. Paulo de Oliveira do Clu-
be Antônio Amaro da.Silyt
que aguardem, o convite pan
virem receber òs prêmios dest«
concurso,, pois ; como sâo oo
primeiros,—-pretendemos. da
solenidade à . entrega. Os ou-
tros. entretanto, Irão recebe-
los a medida que forem tra-
sendo para a.nossa redação-«"o-iira rrompleta .-¦ -

as Lomtssoes
Convidamos os responsáveis

pelas 
' 

Comissões Angelina
Gonçalves, Miguel Rossi, Or-
tis, • Lafaietè Fonseca, Montei-
ro Lobato e Deoclécio Santa-
ra, a comparecerem amanhã,
na sede Central da' Campa-
nha ã Rua Gustavo Lacerda,
19—sobrado.

Convidamos os responsa-
veis pelas Comissões Zclia Ma-
galhães, Antônio Pereira Pres-

es Wiiiàm Dias Gomes, Cam-
pos da Paz,' Aladim Rosales,

¦Pedro Coiiói, Cajazeiras, Afon-

so Marma, a comparecerem
hoje às 18 horas, na sede Cen-
trai da Campanha,.à Rua Gus-

tavo Lacerda, lt?—sobrado.

. Braulio de Oliveira, .vesSie
receber 10. bilhetes' das tombo-Ia a que você tem direito 005
ter vendido, Cr$ -'l.000i00*'d-
bcmis. Que o seu exemplo ts«*
ja seguido por muitos 

"outros
ativistas. \

CIRCULARÁ AMANHÃ O NOSSO
SUPLEMENTO DA CAMPANHA DOS 15
M.TLHÕES, CONTENDO ENTRE OUTRAS
TREVISTA COM ARNALDO ESTRELA
TREVSTA CIOM ARNALDO ESTRELA

SÔBRE A MARCHA DA CAMPANHA


